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RESUMO
Hoeschl, H ugo Cesar. Sistema Olimpo: tecnologia da informação ju ríd ica  para 
o conselho de segurança da ONU. Florianópolis, 2001. Tese de 
doutoram ento (Doutorado em Engenharia de Produção e Sistemas), 
PPGEP, UFSC, 2001.
Resum o informativo: A  tecnologia da informação juríd ica baseia-se na 
representação do conhecim ento jurídico para potencializar sistemas de 
recuperação de inform ações textuais. Com  base na experiência adquirida na 
construção de sistemas anteriores (Digesto, M etajuris, M etalex, Themis, 
Prudentia e Jurisconsulto), alguns dos quais inteligentes, bem  como na 
avaliação de serviços tecnológicos oferecidos por tribunais brasileiros, os 
pesquisadores do grupo de inteligencia aplicada ao direito do PPGEP 
aceitaram  o desafio de estruturar um novo sistem a para aplicação nas 
resoluções do Conselho de Segurança da ONU. Esta em preitada teve como 
produto a construção do Sistema Olimpo, cujas características serão descritas 
no presente trabalho, assim  como seu processo de consolidação, bem  como 
seus m ecanism os de funcionamento. Sua tarefa é recuperar, de forma 
inteligente, as resoluções m ais semelhantes ao texto oferecido como entrada.
Palavras-chave: Tecnologia da informação jurídica, inteligência aplicada, 
sistemas baseados em conhecim ento
1SISTEMA OLIMPO 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO JURÍDICA PARA O CONSELHO
DE SEGURANÇA DA ONU
APRESENTAÇÃO
O Sistema Olimpo, assim como todos os trabalhos do grupo de inteligência aplicada 
ao direito do PPGEP/UFSC, é produto de uma feliz característica da Engen haria de 
Produção e Sistemas, qual seja, a multidisciplinariedade. Foi ela quem permitiu que 
profissionais e pesquisadores de diferentes áreas pudessem trabalhar em conjunto, 
planejando, modelando e construindo os sistemas que serão apresentados no curso 
deste trabalho.
Objetivos
Os objetivos desta tese são os seguintes:
Geral: apresentar a tecnologia da informação jurídica, a pesquisa contextuai 
estruturada -  PCE -  e a representação do conhecimento contextualizada 
dinamicamente -  RC2D -  como instrumentos úteis à solução de problemas na busca 
computacional inteligente de informações textuais jurídicas.
Específicos:
2• Apresentar elementos teóricos para a sedimentação epistêmica da tecnologia da 
informação jurídica, principalmente no que diz respeito ao de senvolvimento de 
aplicações inteligentes no domínio jurídico;
• Descrever as experiências realizadas pelo autor e pelo grupo Ijuris, no âmbito do 
desenvolvimento de ferramentas (algumas das quais inteligentes);
• Descrever, de forma mais detalhada, a aplicação desenvolvida pelo autor, 
especificamente para o presente trabalho, qual seja, o Sistema Olimpo, bem 
como suas técnicas particularizadas de representação do conhecimento.
Organização (estrutura)
A trabalho está dividido em três feixes centrais. No capítu lo “I”, abordaremos 
aspectos teóricos da tecnologia da informação jurídica, com a análise de um 
panorama geral e posterior apresentação de elementos para o desenvolvimento de 
aplicações inteligentes no domínio jurídico, bem como um apanhado teórico sobre 
as técnicas escolhidas para o desenvolvimento da principal aplicação apresentada 
neste trabalho, além de uma revisão bibliográfica atinente ao objeto da pesquisa.
No capítulo “II”, descreveremos os procedimentos empíricos já  desenvolvidos na 
área pelo autor e pelo grupo Ijuris, e respectivas características, com destaque para 
os sistemas “Themis”, P I”, “Prudentia” e “Jurisconsulto”, além do “Digesto” e do 
“Metajuris”.
No capítulo “III”, descreveremos o processo de constituição do Sistema Olimpo, e a 
forma de aplicação das técnicas sobre a base de resoluções, com a respectiva seleção 
dos casos, a formação das listas e a calibragem final do protótipo. Faremos 
comparativos estatísticos sobre o funcionamento do sistema e suas características,
3bem como um comparativo de desempenho entre o Sistema Olimpo e os tradicionais 
sistemas de bancos de dados textuais.
Quanto ao modelo redacional, adotamos a linha seguida por Leite [64], no tocante à 
estruturação, divisão e numeração das respectivas partes do texto ( “I”, “1”, “A”,
“a”).
Metodologia de trabalho
O trabalho compreendeu aspectos empíricos e teóricos. Do ponto de vista teórico, a 
pesquisa documental e bibliográfica foi fundamental para o mapeamento do cenário 
e a prospecção de alternativas, seja no intuit o de selecionar as fontes de orientações 
doutrinárias (tanto na área jurídica como na área tecnológica), seja no de buscar 
alternativas de implementação.
As atividades empíricas consistiram, basicamente, na captação de documentos e 
dados, no desenvolvimento de métodos de extração e representação de 
conhecimento, na capacitação para a operação com softwares e linguagens de 
programação, bem como treinamento para utilização de ferramentas para 
modelagem de bases de dados e desenvolvimento de aplicações inteli gentes.
Justificativa
A importância deste tipo de trabalho reside na necessidade de se obter a melhor 
informação, da forma mais rápida e qualificada possível. Utilizar experiências 
anteriores para resolver situações atuais é uma tradição jurídica milenar e mundial, 
que depende, fundamentalmente, de se conhecer situações anteriores, oú de se poder 
localizá-las com agilidade.
4Por outro lado, a modelagem computacional do raciocínio analógico tem sido 
potencializada, atualmente, pelos avanços registrados na s técnicas de inteligência 
artificial, bem como o constante aumento da capacidade de processamento dos 
computadores pessoais, o que facilita a utilização de tais aplicações em larga escala.
Utilizando tais referenciais, construímos o Sistema Olimpo, const ante da figura 1.
Figura 01
Problemas e Hipóteses
O principal problema aqui discutido é a geração de alternativas para o adequado 
desenvolvimento de ferramentas inteligentes no domínio jurídico, principalmente a 
efetiva construção de sistemas cuja tarefa seja a recuperação computacional de 
informações jurídicas textuais. Este tipo de informação geralmente está contida em
5grandes textos, cuja leitura é demorada. Os bancos de dados tradicionais, calcados 
na busca por palavras, minimizam o problema, mas n ão o resolvem.
Sabe-se que sistemas inteligentes podem desempenhar a tarefa de seleção de 
documentos de forma rápida e eficaz. Às hipóteses aqui apresentadas são a 
construção de tais sistemas de forma tal a que utilizem o contexto e a representação 
do conhecimento para adquirir incremento de desempenho.
Na hipótese primária, afirmamos a viabilidade da aplicação do raciocínio analógico 
nos dois campos (jurídico e tecnológico), materializada pela identidade conceituai 
existente entre ambos, bem como pela i ntersecção entra a inteligência artificial -  IA
-  e a inteligência natural -  IN.
Na primeira hipótese derivada, a pesquisa contextuai estruturada, PCE, como 
produto de conjugação de características de outras técnicas, permite a realização 
prática desta aplicação, com a construção de sistemas que avançam no sentido da 
solução do problema identificado
Na segunda hipótese derivada, a representação do conhecimento contextualizado 
dinamicamente, RC2D, um dos componentes centrais da PCE, adequadamente 
combinada com outras técnicas, é apresentada como peça estratégica na produção de 
sistemas inteligentes que apresentam a tendência de serem mais eficientes do que os 
bancos de dados tradicionais em tarefas de recuperação textual.
6CAPÍTULO I 
ASPECTOS TEÓRICOS DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
JURÍDICA
INTRODUÇÃO
As técnicas que constituem a tecnologia da informação, principalmente a telemática 
e a internet, a inteligência artificial e a realidade virtual, oferecem a possibilidade de 
desenvolvimento de diversas ferramentas, processos e métodos que vão facilitar as 
tarefas diárias de formação e aplicação do direito, materializando interessante 
aplicação da Engenharia de Produção. A instalação de redes, a emissão de sinais, a 
comunicação à distância, o desenvolvimento d e "softwares" específicos, a aplicação 
da telepresença, a manipulação de grandes massas de dados, entre outras atividades, 
estão entre as muitas a serem desenvolvidas. Dentro deste leque, situaremos a foco 
escolhido para o desenvolvimento do presente traba lho.
A adequada apresentação do fenômeno “tecnologia da informação jurídica ” requer a 
desenvolvimento de dois aspectos básicos, teóricos e empíricos. O autor e a equipe 
de pesquisa da qual faz parte, possuem experimentos e formulações teóricas nesta 
área, que serão apresentados no decorrer do texto.
Porém, destaca-se neste contexto a edição do ebook -  livro eletrônico -, intitulado 
“tecnologia da informação jurídica ”, uma coletânea dos trabalhos do grupo Ijuris e
7dos alunos da disciplina com o mesmo nome (oferecida no PPGEP em 2000/2), 
lançado pela Rocket Library, ilustrado na figura 2.
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Figura 2
Na seqüência, passaremos ao exame mais detalhado dos aspectos teóricos da 
pesquisa.
1. ASPECTOS TEÓRICOS
A “tecnologia da informação jurídica” pode ser definida como a aplicação 
contextualizada dos recursos da tecnologia da informação ao universo jurídico. Por 
isso este nome foi escolhido, e não simplesmente “tecnologia da informação e 
direito”, o que sugere somente uma aproximação de institutos. Um importante 
conclusão de nosso grupo de pesquisa, aprovada perante “The Seventh International 
conference on ARTIFICIAL INTELLIGENCE AND LAW ”, é que um dos maiores 
problemas na aplicação de recursos tecnológicos na área jurídica é a interpr etação da 
linguagem e teoria jurídicas. Acrescentamos, agora, que os procedimentos, rotinas e 
métodos também são outro grande problema. Assim, a contextualização referida na 
conceito apresentado exerce um diferencial importante na formação do conceito da 
“tecnologia da informação jurídica ”.
Assim os recursos oferecidos pela tecnologia da informação podem envolver, de 
forma exemplificativa:
1. a captação de documentos e formação de bases de dados;
2. O emprego de tecnologias de comunicação (redes, comun icação sem fio, 
videoconferência, workgroup, wap, web)\
3. O desenvolvimento de aplicações inteligentes, que foi o caminho escolhido 
para este trabalho.
No que diz respeito ao item “3”, ficam mais destacadas as particularidades do 
domínio jurídico já  referidas, principalmente tendo em vista a organização do
9conhecimento necessária para a boa construção de sistemas inteligentes, e sua 
expressiva influência na performance dos mesmos (quanto melhor representado o 
conhecimento jurídico, mais satisfatório o desempenho do sistema).
À “artificial inteligence and law ” é considerada, no plano internacional, como uma 
área da “information technology and the law ”, conforme a associação internacional 
de “artificial inteligence and law” [82]. Fazendo as devidas adaptações, lingüísticas 
e culturais, a “inteligência aplicada ao direito” é, então, um dos ramos da 
“tecnologia da informação jurídica ”.
O paradigma conceituai fixado pela AIL 1 - artificial inteligence and law -  tem seu 
escopo orientado para a constituição de um fórum internacional para a disseminação 
de pesquisas interdisciplinares nas seguintes áreas [82]:
• Estudos teóricos ou empíricos em inteligência artificial, psicologia cognitiva, 
jurisprudência, lingüística ou filosofia, cujo objetivo é o desenvolvimen to de 
modelos formais ou computacionais do conhecimento jurídico, raciocínio ou 
produção de decisões;
• Estudos aprofundados sobre sistemas inovadores em inteligência artificial que 
estão sendo usados no domínio jurídico;
• Estudos destinados a avaliar as implicações éticas e sociais no campo da 
inteligência artificial e direito.
1 O autor é membro da AIL
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Embora o autor e o grupo Ijuris estejam também desenvolvendo pesquisas na área 
do “impacto social da tecnologia da informação ” , o presente trabalho fica limitado 
aos dois primeiros pontos, principalmente o segundo.
No âmbito das aplicações inteligentes, pode -se efetuar uma nova divisão: aplicações 
orientadas pelo aprendizado (redes conexionistas); 2. Sistemas estruturados 
logicamente; 3. Sistemas estruturados sobre casos, que també m foi o caminho que 
escolhemos. Dentro desta opção, a Analogia, o Raciocínio Analógico, a 
Interpretação extensiva, o Silogismo e o Raciocínio Baseado em Casos são figuras 
com importância destacada, e serão objeto de aprofundamento específico.








•Raciocínio baseado em casos 
•Engenharia do conhecimento
Figura 3
2 Disciplina oferecida no PPGEP, 2000/3
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2) Elementos para o desenvolvimento de aplicações inteligentes no domínio 
jurídico3
Serão dedicadas algumas linhas aqui às possibilidades oferecidas pelo 
desenvolvimento de aplicações inteligentes, e algumas técnicas que per mitem tal 
interação, comparando-as, quando possível, a figuras tradicionais do raciocínio 
jurídico, como, por exemplo, a analogia.
Veja-se, então, uma visão, introdutória e superficial, sobre como possa ser definida a 
inteligência artificial [74]:
" Inteligência artificial - artificial intelligence
O campo da ciência da computação que busca aperfeiçoar 
os computadores dotando-os de algumas características 
, peculiares da inteligência humana, como a capacidade de 
entender a linguagem natural e simular o raciocínio em 
condições de incerteza.
Muitos pesquisadores da inteligência artificial admitem que 
a IA falhou em alcançar seus objetivos, e os problemas que 
impedem seu avanço são tão complexos que as soluções 
podem demorar décadas - ou até séculos. Ironicamente, as 
aplicações da Inteligência artificial que, antes, eram 
consideradas as mais difíceis (como programar um 
computador para jogar xadrez ao nível dos grandes
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mestres) acabaram sendo produzidas com razoável 
facilidade, e as aplicações consideradas, a princípio, como 
mais tranqüilas (como a tradução de Idiomas) têm -se 
mostrado extremamente complicadas.
Contudo, as tentativas de dotar os computadores de 
inteligência foram, sob certos aspectos, compensadoras: 
elas comprovaram a quantidade inacreditáv el de 
conhecimentos que os seres humanos utilizam em suas 
atividades cotidianas, como decodificar o significado de 
uma frase falada. Douglas Lenat, pesquisador de 
inteligência artificial que está tentando transportar para o 
computador uma boa parte de seus conhecimentos de vida, 
assinala que o computador não consegue decodificar 
plenamente nem trabalhar com frases como 'Sr. Almeida 
está em São Paulo' sem antes registrar uma infinidade de 
informações como 'Quando uma pessoa está numa cidade, 
seu pé esquerdo também está na cidade'. Se, algum dia, 
você já  acordou preocupado com a possibilidade de que os 
computadores estivessem ficando mais Inteligentes que os 
seres humanos, este exemplo servirá para tranquilizá -lo".
Este definição pode, evidentemente, ser alvo de diversas críticas, sob inúmeros 
aspectos, mas, em nosso entender, cumpre seu objetivo, que é o de iniciar o 
pensamento sobre a inteligência artificial em um dado contexto, aquele permeado 
por questões conceituais tidas como “questões abertas ”, marcadas pela polissemia.
3 A parte central deste capítulo foi publicada como capítulo do livro “A tecnologia da informação jurídica”.
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Importantes aspectos da IA, segundo Rabuske[76] são os seguintes, entre outros:
• desenvolvimento de métodos heurísticos para solução de problemas;
• representação de conhecimento;
• tratamento de linguagem natural;
• aquisição de conhecimen to:
• raciocínio artificial;
• lógicas e ferramentas.
Dentre suas principais aplicações [76], temos as seguintes:
• Sistemas especialistas;
• Processamento de linguagem natural;
• Reconhecimento de padrões;
• Robótica;
• Bases de dados inteligentes;
• Prova de teoremas;
• Jogos
Existem diversas outras aplicações, muitas delas sendo amplamente estudadas 
atualmente no PPGEP-UFSC, que, embora não citadas pelo ilustre autor, devem 
figurar neste seleto e qualificado rol, como, por exemplo, algoritmos genéticos, 
redes neuronais, conjuntos difusos, mineração de dados e reconhecimento de 
padrões.
Muita coisa pode ser e vem sendo discutida pela comunidade científica internacional 
sobre inteligência artificial, e muitos enfoques podem surgir para definir critérios
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para o estabelecimento de um conceito de IA. Cotejá-los e explorá-los não é o 
objetivo do presente trabalho. Estamos entendendo a natureza epistêmica da IA 
como o conjunto acumulado de conhecimentos em vária áreas, dentre as quais 
destacam-se as seguintes:
■ Computação, mais especificamente a engenharia de software, peça chave na 
estruturação dos mecanismos digitais de atuação da LA;
■ Filosofia, com enfoque para a lógica formal e a epistemologia, fundamentais nas 
tarefas de representação do conhecimento humano;
■ Psicologia, em especial a fisiologia cerebral, relevante no que diz respeito aos 
modelos de raciocínio e controle do conhecimento pelo cérebro.
Subsidiariamente, muitós outros ramos do conhecimento podem marcar presença 
neste contexto, como a matemática, a estatísti ca, a física, a lingüística, a química, a 
medicina, o direito, e outros ainda, mas estes três são os centralizadores epistêmicos, 





Porém, fazer uso de técnicas inteligentes e tentar d esenvolver ferramentas 
computacionais - dotadas de lógica ou estruturadas em casos ou ainda construídas 
com técnicas de aprendizado -, para auxiliar na tarefa do estudo de dados jurídicos, 
envolve um trabalho dificultoso, qual seja, analisar a forma escolh ida pelo homem 
para se comunicar e materializar suas normas: a codificação da palavra em símbolos 
abstratos e rigorosas regras gramaticais.
Tal sistemática é relativamente recente, levando -se em conta a existência humana, e, 
até a idade média, ainda estava limitada aos padres e eruditos. Eles entendiam a 
codificação, e a maioria das pessoas era analfabeta, conforme Wolkmer [98]. Nos 
dias de hoje, o número de analfabetos ainda é grande e ainda é relativamente restrito
- embora não tanto quanto antes - o universo daqueles que realmente dominam a 
técnica da escrita.
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Vale lembrar que "a invenção e a difusão da técnica da escritura, somada à 
compilação de costumes tradicionais, proporcionam os primeiros códigos da 
Antigüidade, como o de Hamurábi, o de Manu, o d e  Sólon e a Lei das XII Tábuas", 
no dizer de Wolkmer [98].
Naqueles tempos, no surgimento das primeiras codificações, estava em curso a 
maior mudança do direito ao longo de sua história, quando se passou a considerar a 
escrita um mecanismo superior à memória das pessoas para a armazenagem das 
normas, conforme Summer Maine ( apud Wolkmer [98]), pelo simples fato de ser 
uma técnica mais segura. Isso modificou profundamente o direito e as formas de 
organização social, e os grandes sábios, líderes e tiranos dei xaram de ser a fonte do 
direito, passando a ser intérpretes.
Ou seja, o surgimento de uma nova técnica de comunicação e registro de 
informações foi o responsável pela maior mudança até então registrada no universo 
jurídico, e não, ao contrário do que se p ossa imaginar inicialmente, a discussão de 
novos temas que foram surgindo com o passar dos anos.
Então, dada a posição atual da escrita nas formas de estruturação e armazenagem 
dos comandos do direito, o estudo e desenvolvimento de qualquer sistemática d e 
tratamento automático e inteligente das informações jurídicas envolve, basicamente, 
duas tarefas: 1. o tratamento da linguagem natural; 2. a busca de novas técnicas de 
armazenagem.
Na primeira, é necessária a estruturação de um mecanismo que faça uma le itura de 
textos e, devidamente orientado, identifique uma série de características relevantes 
para o utilizador, em algumas etapas específicas. Deve buscar referências 
superficiais e estáticas, como datas, nomes, números, etc. Deve identificar assuntos,
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temas e subtemas. Deve, igualmente, detectar conclusões e lições, destacando -as. 
Além, é claro, de outras funções.
Na segunda tarefa, cabe indagar sobre o retomo às origens da linguagem. 
Explicando: as primeiras formas de escrita eram pictográficas, e, no âmbito 
computacional, o desenvolvimento de linguagens e interfaces está nos permitindo o 
uso de ícones (formas pictográficas) [31], um meio de comunicação mais 
confortável e prático do que a ortografia.
Isso está nos permitindo idealizar um avanço signifi cativo na comunicação, segundo 
o qual "textos escritos vão dar lugar a imasens mentais que apresentam tanto 
objetos reais quanto simbólicos e enfatizam a interação e a experiência em 
detrimento do aprendizado passivo." [31] (Destacado do original).
A) Inteligência artificial X inteligência natural
No sentido de se buscar, no plano prático, essa evolução anunciada, tem -se um 
poderoso referencial: a interseção entre a inteligência natural - IN - e a inteligência 
artificial - IA onde é possível tentar conciliar a velocidade de processamento da 
segunda e a sofisticação da primeira, como apontou Epstein [26].
A inteligência artificial, dentro do contexto ora delimitado - sem prejuízo da 
definição já  apresentada - pode ser entendida também, em uma ótica ai nda bastante 
primária, como "o conjunto de técnicas utilizadas para tentar realizar autômatos 
adotando comportamentos semelhantes aos do pensamento humano ", como apontou 
Morvan (apud Epstein [26]).
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Sabemos que a IN perde para a artificial na capacidade d e busca e exame de opções, 
mas é superior em tarefas refinadas e perceptivas, como fazer analogias e criar 
metáforas.
Assim, um mecanismo que combine técnicas de IN e IA, buscando uma adequada 
manipulação da linguagem natural, permite a identificação de i déias dentro de um 
texto jurídico.
Porém, é importante enfatizar que um passo no sentido de se buscar, no corpo de um 
escrito, aquilo que uma pessoa "pensou", ou seja, suas idéias e conclusões, está 
teleologicamente ligado ao desejo de se buscar aquilo qu e uma pessoa realmente 
"sentiu" ao analisar o tema sobre o qual escreveu.
B) Figuras de raciocínio
Vale frisar que a inteligência artificial é uma figura típica da tecnologia da 
informação, praticamente moldada por ela. Para o delineamento da interseçã o 
apontada, vamos destinar breve atenção a algumas figuras ligadas à inteligência 
natural, como o raciocínio analógico, pré -existente aos computadores [74]:
“Raciocínio analógico — analogical reasoning
Uma forma de conhecimento na qual a dinâmica de um 
fenômeno do mundo real -  como a aerodinâmica de um 
avião que se pretende construir -  é compreendida a partir 
do estudo de um modelo do fenômeno. Uma das maiores 
contribuições da informática fo i reduzir o custo (e 
aumentar a conveniência) do raciocínio anal ógico.
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"O raciocínio analógico era comum antes do computador, 
conforme atesta o uso de maquetes de aviões em túneis de 
vento. Como reduzem muito o custo do raciocínio 
analógico, os computadores provocaram uma verdadeira 
explosão de descobertas analógicas — e, a propósito, no 
tempo certo. Os cientistas admitem, cada vez mais, que a 
maioria dos fenômenos do universo não se caracteriza 
pelas simples relações do tipo f=ma que distinguem as 
grandes descobertas da física; pelo contrário, os sistemas 
complexos -  como o sistema imunológico humano, as 
sociedades humanas, a ecologia, o clima do mundo e a 
interação das estruturas cosmológicas de grande escala -  
se caracterizam por um comportamento não -linear e 
caótico, que não pode ser descrito por equações simples. 
Esses sistemas não podem ser entendidos por outros meios 
que não o raciocínio analógico. Ao permitir que a 
humanidade crie modelos analógicos de abrangência sem 
precedentes, os computadores possibilitaram o surgimento 
de uma nova ciência: a ciência da comp lexidade".
A figura 4 apresenta uma boa descrição visual do raciocínio analógico.
Figura 4
20
Tal instituto, anterior aos computadores - como já  dito - foi adequadamente 
incorporado pela tecnologia da informação, assim como o raciocínio baseado em 
casos. É claro, sabemos, o raciocínio baseado em algum caso é algo quase tão velho 
quanto o hábito humano de "andar para a frente". Porém, aqui se trata de uma 
ferramenta da inteligência artificial que utiliza tal nomeclatura, podendo ser definida 
como uma "metodologia", que tem como característica básica buscar em 
experiências passadas a melhor solução para uma situação atual, aplicando o 
conhecimento já  consolidado e cuja eficácia já  foi validada.
Tais procedimentos, derivados da tecnologia da informação, possuem seme lhança 
evidente com uma tradicional figura do raciocínio jurídico, a analogia, um dos mais 
eficazes e pertinentes instrumentos de integração dos comandos do direito.
Segundo Bobbio, a analogia pode ser assim definida [5]:
"Entende-se por ‘analogia,’ o procedimento pelo qual se 
atribui a um caso não-regulamentado a mesma disciplina 
que a um caso regulamentado semelhante. .
"A analogia é certamente o mais típico e o mais importante 
dos procedimentos interpretativos de um determinado 
sistema, normativo: é o procedimento mediante o qual se 
explica a assim chamada tendência de cada ordenamento 
jurídico a expandir-se além dos casos expressamente 
regulamentados. " (Destacado do original) .
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A noção é de utilidade indubitável, e a delimitação da análise da semelhança, ponto 
de contato entre os casos, é necessária, conforme o mesmo autor [5]:
"Para que se possa tirar a conclusão, quer dizer, para fazer 
a atribuição ao caso não -regulamentado das mesmas 
conseqüências jurídicas atribuídas ao caso re gulamentado 
semelhante, é preciso que entre os dois casos exista não 
uma semelhança qualquer, mas uma semelhança relevante. 
é preciso ascender dos dois casos a uma qualidade comum 
a ambos, que seja ao mesmo tempo a razão suficiente pela 
qual ao caso regulamentado foram atribuídas aquelas e não 
outras conseqüências." (Destacado do original).
Outras figuras assemelham-se ao contexto apresentado, como a interpretação 
extensiva e o silogismo, com as quais a analogia não pode ser confundida. O 
silogismo possui um mecanismo vertical de obtenção de conclusões, enquanto a 
analogia e a interpretação extensiva se valem de um recurso horizontal. Mas, 
mesmo que próximas e horizontalizadas, analogia e interpretação extensiva 
possuem significativa diferença entre si, ap ontada também pelo mesmo autor [5]:
"Mas qual é a diferença entre analogia propriamente dita e 
interpretação extensiva? Foram elaborados vários critérios 
para justificar a distinção. Creio que o único critério 
aceitável seja aquele que busca colher a diferença com 
respeito aos diversos efeitos, respectivamente, da extensão 
analógica e da interpretação extensiva: o efeito da primeira 
ê a criação de uma nova norma jurídica; o efeito da
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segunda é a extensão de uma norma para casos não 
previstos por esta
Esta sutil diferença provoca um forte impacto sobre a atividade de construção e 
modelagem de sistemas inteligentes na área jurídica, visto que a proposta não é a 
construção de sistemas que gerem normas, mas que facilitem a sua aplicação (pelo 
menos por enquanto).
A comparação dos institutos nos demonstra a importância da análise dos processos 
lógicos estruturados em torno do raciocínio de uma área específica, e nos demonstra, 
também, que a lógica tem muita contribuição a oferecer à inteligência artificial -  
mesmo em sistemas baseados em casos -, residindo justamente aí um dos mais fortes 
aspectos favoráveis da interseção apontada entre IA e IN.
Este o comparativo tem a finalidade de demonstrar que a aproximação destes 
institutos tende a produzir bons re sultados, bem como a viabilidade das interseções, 
tanto da IA com a IN, como das figuras de raciocínio derivadas da tecnologia da 
informação com aquelas particulares ao universo jurídico.
Por fim, é certa a necessidade de atenção à produção de ferramentas , enfatizando 
que tal atividade - que gerará novos métodos e técnicas de armazenamento e 
manipulação de informações - vai provocar fortes reflexos sobre o direito e a justiça, 
como a escrita o fez.
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3) A técnica escolhida para desenvolver a presente apli cação
O enfoque está centrado no modelo teórico de raciocínio descrito no item anterior, 
referente a experiências passadas contidas em registros identificáveis, figura que 
encontra identidade teleológica principalmente na analogia, sob o aspecto jurídico, e 
no raciocínio baseado em casos, na ótica da inteligência aplicada.
Porém, no caso em questão, a tarefa do tipo de sistema que se pretende construir e 
aperfeiçoar, tem uma função um pouco diversa tanto da analogia quanto do RBC, eis 
que, em ambos os casos, o processo de aplicação da técnica termina geralmente com 
a apresentação de uma solução, que pode gerar uma nova norma ou um novo caso. 
O que se pretende com a presente pesquisa é a modelagem de sistemas que não 
realizem esta tarefa, mas somente recupe rem a melhor informação disponível, em 
termos de precedentes, como forma de suporte à solução do problema atual. Assim, 
as técnicas já bastante usuais de recuperação de informação textual em bancos de 
dados passam a ser um componente relevante no contexto desejado, eis que o 
melhor funcionamento dos sistemas pretendidos é por elas influenciado.
Levando em consideração que o RBC não é uma “tecnologia”, mas sim uma 
“metodologia”, conforme Wattson [94], estamos tomando a liberdade de “pegar 
emprestado” uma parte desta metodologia, para mesclá-la com técnicas de 
recuperação de informação textual, com o intuito de gerar um tipo de sistema que 
possa combinar parte de ambas e apresentar um desempenho superior aos bancos de 
dados tradicionais, em matéria de pesquis a textual, e que também permita uma 
forma mais fácil de realizar consultas, calcada naquilo que se chama de “pesquisa 
contextuai estruturada” -  PCE. A PCE, como se verá adiante, compreende, além das 
tradicionais técnicas de extração e representação de atri butos, um processo dinâmico
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de análise do contexto geral que envolve o problema enfocado, que ora se define 
como “representação de conhecimento contextualizado dinamicamente ” - RC2D ,.
A PCE é pesquisa no sentido de configurar um sistema que pesquisa info rmações, 
ou as busca, ou as recupera. É contextua porquê o conhecimento por ela utilizado é 
representado contextualmente, e a pesquisa é realizada na base levando em 
consideração o contexto apresentado quando da solicitação da pesquisa. É 
estruturada em função de assim analisar tanto o contexto da solicitação quanto 
aquele dos documentos nos quais a pesquisa é realizada. Para que este técnica 
funcione adequadamente, é fundamental a representação do conhecimento seja 
contextualizada, e que isto ocorra dinami camente.
A RC2D consiste no processo de representação do conhecimento e respectivo ajuste, 
de forma dinâmica, a fim de que o funcionamento do sistema seja potencializado. 
Na construção do tipo de sistema nos quais temos trabalhado, a definição das 
expressões relevantes em termos de recuperação de conhecimento é um ponto muito 
importante. Normalmente temos construído um vocabulário controlado, com base 
em expressões consideradas relevantes pelos usuários do sistema. Geralmente, 
tratando-se de um sistema com perfil institucional, existem repositórios que contém 
listas com estas expressões. Porém, a simples inclusão destas listas na base de um 
sistema carcateriza uma limitação. Decidimos, então, construir uma base de 
conhecimento, estruturada sobre um conjunto de expressões, utilizando diferentes 
referenciais, de forma a tratar com o máximo possível de personalização estas 
expressões. Este processo de construção é chamado de RC2D.
Um exemplo de sua eficiência é constatado com a expressão “stability pact”. 
Segundo os métodos tradicionais, uma busca textual -  estruturada com pesos e 
atributos -  somente registraria a presença desta expressão se ela constasse desta
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mesma forma. Este fato geralmente é verificável mediante uma regra de produção 
do tipo “se...” “então...”, onde “se ‘stability pact’ está presente no texto”, “então 
lance a pontuação‘x’ na cálculo de similaridade”.
Ocorre que as derivações da expressão, “stability” e “pact”, somente seriam 
identificadas se fossem tratadas de forma específica e isolada. Porém, se tratarmos a 
expressão com um todo, decompondo-a e abrangendo seus termos derivados, o 
desempenho do sistema tende a adquirir incremento. A expressão exemplificativa, 
decomposta, passa a gerar três referenciais ( “stability pact”, “stability” e “pact”). 
Nesse caso, três situações são possíveis: 1. Encontrar a expressão integral; 2. 
Encontrar as duas palavras, porém separadas; 3. Encontrar somente uma das 
palavras. Cada um dos itens representa 1/3, e somente na primeira situação teríamos 
uma recuperação com similaridade integral. No segundo caso, teríamos uma 
recuperação com um valor de 2/3, e, no terceiro, 1/3.
Um teste do sistema demonstra o adequado rendimento da técnica, nesta situação, 
com as expressões exemplificadas. Buscando -se pela expressão “stability pact” no 
Sistema Olimpo , o resultado da consulta é o seguinte, contido na tabela 1:













A figura 5 apresenta o resultado emitido pelo próprio sistema, de acordo com os 
critérios referenciados.
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Figura 5
O processo de RC2D envolve uma etapa teórica e outra empírica:
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• Etapa teórica: diz respeito à análise de documentos e textos referentes ao assunto 
enfocado, e posterior processo dialético envolvendo especialistas na área de 
recuperação documental e/ou no assunto abordado pe lo sistema, a fim de 
identificar quais expressões são relevantes e caracterizadoras dos assuntos 
tratados nos documentos. No caso específico, foram analisados os principais 
documentos orgânicos da ONU (Carta, Regimento do CS, relatórios, listas 
oficiais -  Países -, resoluções, etc).
• Etapa empírica: consiste na experimentação feita com as expressões extraídas do 
processo teórico sobre os documentos que farão parte do sistema, bem como 
análise numérica sobre a ocorrência das expressões . In casu, tanto a base de 
casos da ONU quanto os documentos selecionados para a construção do sistema 
foram objeto do processo empírico. Também foram levadas em consideração as 
estatísticas sobre incidência das expressões nos documentos, dado utilizado para 
inclusão/ampliação de índices, ou supressão de alguns deles, ou decomposição 
ou, ainda, agrupamento.
Este cross over realizado com os dados obtidos de ambas as etapas do processo é 
que confere especial dinâmica ao processo de RC2D.
Diante deste contexto, a PCE assume uma autonomia axiológica em relação ao RBC 
e à IR. Não se pode afirmar que esta técnica consiste em mera recuperação de 
informação (IR), eis que está qualificada por procedimentos inteligentes. Da mesma 
forma, não se pode afirmar que o trabalho ora sob análise está restrito aos círculos 
do RBC, eis que vai além dele. Decorrência lógica é que não se pode enquadrá -lo 
como RBC textual. Seu perfil está mais próximo de um sistema inteligente de 
gerenciamento de bases de dados (IDBMS).
28
Algumas observações sobre a PC E e o RBC merecem melhor aprofundamento. O 
RBC é uma metodologia que possui etapas específicas, constantes da figura 6.
As etapas de “revisão” e “reutilização” não fazem parte do processo da PCE, da 
forma como preconizadas pelo RBC, pois as novas consulta s, adequadamente 
respondidas, não se transformam em novos “casos”, o que só acontece quando um 
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Figura 6
Um importante aspecto a ser evidenciado é que aquele trabalho inicial, oriundo da 
formulação dos sistemas “Themis” e do protótipo “P I”, e que posteriormente gerou 
o protótipo “Prudentia”, estava centrado exclusivamente nas técnicas de RBC 
(embora a proposta contida no Projeto Themis não estivesse restrita a isso). 
Posteriormente, houve um processo de desmembramento de linhas de atuação, o
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qual ocorreu no plano epistêmico, principalmente por uma questão axiológica, qual 
seja, uma parte do grupo (a que permaneceu desenvolvendo as pesquisas aqui 
descritas) acreditava, e continua acreditando, que a intimidade com as questões 
afetas ao domínio jurídico, e o estudo de importantes aspectos de sua teoria 
argumentativa -  como fez Bueno [11] em sua dissertação de mestrado era ponto 
chave para a adequada evolução do sistema, enquanto que a outra c orrente, que 
deixou grupo, entendia de forma diferenciada. Este fato, no plano científico, fez as 
pesquisas até ali desenvolvidas tomarem rumos diferenciados, de forma tal a que a 
nossa linha de atuação não tenha ficado centrada nos problemas da técnica RB C, ou 
na técnica em si mesma, mas nas questões afetas à melhor forma de representar o 
conhecimento do domínio jurídico, tendo em vista que pequenas vírgulas modificam 
grandes coisas em termos jurídicos, e que “fundamentos” e “argumentos” não são, e 
nunca serão, a mesma coisa.
No trabalho aqui descrito, esta preocupação se reflete principalmente no trabalho de 
análise e “calibragem” da estrutura retórica utilizada para as comparações 
estruturadas, conforme se verá adiante.
Os pontos fortes do Sistema Olimp o, descrito no capítulo III, são a conjugação de 
técnicas e a metodologia de organização do conhecimento contido no sistema. Este 
detalhe faz dele também um trabalho típico da Engenharia de Produção, tendo em 
vista que esta é caracterizada como uma engenha ria de “métodos e de 
procedimentos”, conforme Silva [83].
Ou, indo ainda mais longe, um trabalho típico da Engenharia do Conhecimento, 
assim referenciada por Rabuske [76]:
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“Uma das principais áreas de pesquisa deverá ser a 
engenharia do conhecimento, apa recendo cursos 
universitários com orientação particular para este tema. As 
formas atuais de reunir conhecimento, para armazená -lo 
em computador, certamente não são os modelos do futuro. 
Por outro lado, há um imenso acervo de informação que a 
humanidade produziu durante milênios, que está 
armazenado em escritos. Por outro lado, há uma clara 
tendência de que o meio eletrônico seja uma forma 
importante de armazenar informações. Tanto uma quanto a 
outra forma de armazenar informações não deixam a 
comunidade científica tranqüila quanto ao acesso e 
aproveitamento pleno das mesmas. A linguagem natural é 
um seríssimo problema a ser superado
No caso concreto aqui teorizado e implementado, a tarefa está muito próxima disso, 
eis que nossa proposta é reunir conhecimento, armazená-lo em meio digital que 
suporte processamento, enfatizando que este conhecimento está contido em textos 
formatados em linguagem natural. Assim, independentemente da “sopa de 
letrinhas” técnica que envolve o presente estudo (PCE, RC2D, IA, RBC , IR, DBMS, 
etc), na realidade o que se está fazendo é a construção de uma base de dados 
inteligente. Uma adequada definição de base de dados inteligente pode ser a 
seguinte (bastante adequada as características apresentadas por este estudo), também 
oferecida por Rabuske [76]:
“A maioria dos sistemas de informação em uso envolve 
grandes bases de dados, sob o controle de um sistema de 
Administração de Bases de Dados (DBMS), do inglês
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‘DataBase Management System ’. Contudo, se for associada 
ao DBMS uma base de conhecimento capaz de fazer 
raciocínios, produzindo resultados impossíveis de serem 
obtidos de outra forma, ter-se-á, então, uma base de dàdos 
inteligente. A principal razão do interesse em interações 
entre IA e base de dados é o aumento da produtividade e 
funcionamento dos sistemas de informação, o que requer o 
tratamento da informação como se fosse conhecimento, 
além de acréscimo de técnicas de IA para raciocinar e para 
resolver problemas ”.
Embora o autor tenha constatado o bom desempenho de sistemas estruturados com 
dados contidos em simples arquivos textuais (sem qualquer sistema de 
gerenciamento de registros em bancos de dados), em pelo menos duas situações 
(inclusive com forte e surpreendente incremento de performance), não resta dúvida 
que, independente deste fato, as técnicas aqui relatadas (principalmente PCE, RC2D 
e RBC) tem a função de melhor organizar a informação que está contida em 
registros textuais que precisam ser armazenados. E, conforme Feigenbaum e 
MacCorduck (apud Rabuske [76]), as tarefas de colecionar e selecionar entre 
constituem, sem dúvida, comportamento inteligente.
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4) Revisão bibliográfica -  “estado da arte”
A revisão de bibliografia concernente ao presente trabalho está centralizada nas 
atividades da comunidade científica i nternacional de inteligência artificial e direito, 
principalmente no que diz respeito ao desenvolvimento da aplicação.
Complementarmente, alguns trabalhos oriundos dos círculos do RBC integram a 
presente revisão, também no tocante ao desenvolvimento da a plicação.
Como a maioria dos sistemas aqui descritos, desenvolvidos pelo grupo e pelo autor, 
foram voltados ao direito brasileiro, fez -se necessário um suporte bibliográfico a ele 
referente.
Além disso, também foi necessário respaldo bibliográfico para fundamentar 
questões transitórias e de suporte aos pontos centrais enfocados.
Dentre estes aglomerados bibliográficos, a melhor atenção descritiva será dispendida 
aos artigos internacionais sobre inteligência artificial e direito, eis que tangenciam a 
aplicação em si, ponto mais relevante da pesquisa aqui descrita.
Assim, a revisão é centrada no principal foco de produção científica na área de 
inteligência artificial e direito, que é a conferência internacional de inteligência 
artificial e direito -  ICAIL, cuja última edição, realizada em Oslo, Noruega, teve um 
trabalho do grupo Ijuris selecionado para apresentação e posterior publicação. O 
ICAIL 99 teve 32 trabalhos aprovados, dos quais 23 eram artigos e 9 eram resumos 
de pesquisa. Nosso trabalho foi aceito na qualidade de artigo, para apresentação 
presencial. Complementarmente, analisaremos a bibliografia procedente do “Journal
aiD lioteca Universitária I 
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of Artificial Intelligence and Law”, publicado pela associação internacional de
inteligência artificial e direito.
Neste contexto, destacam-se os seguintes trabalhos:
• Toward adding knowledge to learning algorithms for indexing legal cases, 
Bruninghaus [9]. Neste artigo, os autores ratificam importantes conceitos básicos 
no âmbito do desenvolvimento de sistemas inteligentes para o domínio jurídico - 
principalmente aqueles estruturados sobre casos -  como, por exemplo o alto 
custo e a lentidão da representação manual de situações concretas. Através do 
Sistema Smile, construído pelos autores, é utilizada uma classificação baseada 
em abordagem, para localizar situações pontuais em textos jurídicos, de forma 
automática. Outra importante conclusão é a de que a integração, ao sistema, de 
um vocabulário controlado e de informações lingüísticas, com um algoritmo de 
aprendizagem de máquina, po dem ser importantes aliados na tarefa de superar as 
tradicionais dificuldades de linguagem.
• Bankruptcy case law: a hybrid IR-CBR approach, onde Elhadi e Tibor [25] 
descrevem um trabalho de combinação entre recuperação da informação 
{information retrieval, IR) e RBC, com uma modelagem baseada nos 
procedimentos segundo os quais os operadores jurídicos efetuam suas pesquisas 
técnicas como parcela da dialética processual, sugerindo, especificamente, que as 
experiências acumuladas pelos profissionais do domíni o jurídico sejam 
aproveitadas na modelagem do sistema.
• Some observations on modeling case based reasoning withformal argument 
models, onde o genial Bench-Capon [4] adverte a comunidade internacional
34
sobre a importância de se conciliar casos e normas na modelagem de um sistema 
para este tipo de aplicação, afirmando categoricamente que “a verdade sobre o 
assunto é que ambos são essenciais
• The evaluation o f legal knoledge based system, texto no qual Stranieri e 
Zeleznikow [86] lançam importantes premissas sobre a avaliação de sistemas 
baseados no conhecimento jurídico, afirmando que avaliações estratégicas de 
sistemas que operam em um domínio tão complexo como o jurídico são 
dificultosas em razão da especificidade dos sistemas, propondo um modelo de 
avaliação com redes neurais, referenciado pelos binômios “estrutural/funcional” 
e “qualitativo/quantitativo ” para avaliar as respostas emitidas por um sistema.
• Dialectic semantic for argumentation frameworks. Este texto de Jakobovits e 
Vemier [56] propõe um estudo formalista de diálogos, onde um diálogo é visto 
com um embate entte duas pessoas, iniciado pelo proponente que defende a tese 
proposta. Realizando um exame dos critérios argumentativos e dos diferentes 
tipos de diágolos, os autores propõe prover uma co rrespondência semântica 
alusiva ao diálogo travado.
• Precedent, deontic logic and inheritance. Horty [55] propõe estabelecer algumas 
conexões entre raciocínio baseado em precedentes e as lógicas deôntica e 
monotônica. Sustenta que a lógica deôntica atua co mo raciocínio sensível 
prioritário em conflito de normas, reformulando e simplificando uma modelo de 
raciocínio baseado em precedentes de Ashley, de acordo com a estrutura da 
lógica deôntica.
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• AI techniques for modeling legal negotiation. Neste texto, Bellucci and 
Zeleznikow[3] afirmam que negociação é um processo de produção cooperativa 
de decisões entre as partes envolvidas em uma disputa. O objetivo da negociação 
é desenvolver uma solução que seja aceita por ambas as partes. Neste artigo, os 
autores centralizam o estudo na introdução do desenvolvimento de um algoritmo 
que usa métodos de IA para suportar a produção de uma decisão negociai, 
utilizando uma forma de mapeamento cognitivo denominada “bidirected fuzzy 
cognitive maps
• The integration o f retrieval, reasoning and drafting for refugee law: a third 
generation legal knowledge based system. Segundo Yeardwood e Stranieri [100], 
a identificação de argumentos é básica no funcionamento de um sistema de 
auxílio na construção de argumentos e esboço de deli berações legais. Os autores 
desenvolveram uma estrutura para construção de argumentos que inclui mais de 
200 argumentos genéricos, em colaboração com a Refugee Reiew Tribunal o f  
Austrália. O processo de construção destes argumentos requer a integração de 
recuperação de informação textual (IR) com raciocínio.
• Justice: A judicial search tool using intelligent concept extraction. Osbom e 
Sterling [72] apresentam a modelagem de um sistema baseado em conhecimento 
jurídico chamado “Justice”, o qual tem o objetivo recuperar casos anteriores. Ele 
pode identificar representações heterogêneas de conceitos, utilizando uma 
representação do conhecimento inspirada no senso comum, derivada do processo 
humano de identificação e posicionamento de conceitos. Utiliza conce itos de 
recuperação conceituai de informação, sumarização conceituada, análise 
estatística automatizada e conversão de documentos informais para 
representações semi -estruturadas formalizadas.
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• A demonstration o f a legal reasoning system based on teleologic al analalogies, 
texto no qual Kakuta e Haraguchi[57] apresentam um sistema de raciocínio 
jurídico baseado em uma abordagem teleológica, para interpretar normas 
jurídicas usando um exemplo atual. Utilizando uma estrutura denominada GD A 
(Goal-Dependent Abstraction), os autores analisam uma situação exemplar 
julgada pela Suprema Corte do Japão, diante de duas consistentes correntes 
doutrinárias, demonstrando como o sistema pode se tomar um importante auxílio 
na tarefa de avaliar e revisar interpretações de no rmas positivadas.
• Agents and norms: how to fill the gap ?, onde Conte, Falcone e Sartor [21] 
afirmam que duas abordagens estruturais específicas importam ao trabalho 
descrito: 1. A da teoria jurídica e aplicações computacionais relacionadas, 
especialmente nas áreas de sistemas especialistas jurídicos, raciocínio normativo 
e diagnóstico jurídico; e 2. A da teoria dos sistemas multiagentes ( multi-agents 
systems, MAS) e aplicações computacionais relacionadas, especialmente nas 
áreas do trabalho cooperativo informatizado (Computer supported cooperative 
work, CSCW). No cotejo de ambas as abordagens, os aspectos mais importantes 
são os seguintes: a linguagem e seu formalismo; teorias de referência (filosofia 
jurídica e filosofia deôntica, cotejada com a teoria do s agentes); objetivos 
(modelos de instituições jurídicas, sistemas de informação jurídica); filosofia 
“retórica” e o conceito de norma. Os autores acreditam que uma abordagem 
sobre as normas e a capacidade operativa dos agentes pode gerar um resultado 
eficiente, o que requer a integração dos domínios jurídico e de multi -agentes. 
Para isso, os autores apresentam um resumo sobre as principais abordagens 
existentes em ambas as áreas, formulam algumas questões genéricas e ponderam
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que suas soluções derivam da síntese de todas as abordagens, e apresentam a 
tentativa de resposta para algumas das questões formuladas.
• Norms in artificial decision making, texto no qual Boman [7] efetuou um estudo 
sobre agentes artificiais autônomos programados para representar e av aliar 
informações vagas ou imprecisas, com a caracterização de agentes com método 
de produção de decisão em tempo real, na presença de risco ou incerteza, 
terminando por apresentar um modelo de “contraining action'’’ usando normas. 
Os procedimentos identificados auxiliam na difícil transição da grande 
quantidade de decisões produzidas para a análise qualitativa dos agentes 
artificiais.
• Prescribed mental attitudes in goal -adoption and norm-adoption. Neste artigo, 
com enfoque teórico, Castelfranchi [18] afirma que as normas não querem 
somente conformidade comportamental, mas também pretendem que esta 
conformidade produza aculturamento e reafirme a autoridade das normas, tendo 
em vista que elas requerem submissão (sob a ótica de Castelfranchi).
• Approximate syllogisms, on the logic o f everyday life, texto no qual Philips [75] 
afirma que, desde Aristóteles, é reconhecido que um silogismo válido não pode 
ter duas premissas específicas, preconizando que algumas regras podem ser 
estabelecidas para silogismos aproxima dos com premissas particulares, 
afirmando que os leigos estão corretos se for considerado que estes silogismos 
não tem validáde estrita, mas aproximada, tendo em vista que as premissas 
disponiveis.no cotidiano são tipicamente particulares.
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• Two examples o f  decision support in the law, artigo no qual Borgulya [8] propõe 
dois sistemas empregando IA no direito para suporte de decisões. O primeiro, 
sobre indenizações na área de propriedade imaterial, é resultado da combinação 
de uma rede neuronal com um sistem a especialista, no qual a rede neuronal 
fornece os primeiros patamares da indenização, enquanto o sistema especialista 
vai refinando as saídas da rede. O segundo estuda casos de acidentes de trânsito, 
utilizando métodos de lógica difusa para calibrar as de cisões, atualmente 
fornecidas por juizes. Os sistemas estão conectados pelo fato de que ambos 
fornecem novas informações para decisões com base em precedentes similares.
Além destes, outros trabalhos, que envolvem aplicações em outras áreas, também 
são relevantes para o presente contexto. Não analisaremos o RBC, globalmente, 
tendo em vista que a pesquisa aqui relatada somente leva em consideração alguns 
aspectos desta metodologia. Porém, alguns trabalhos da área merecem especial 
atenção, eis que tratam de peculiares aspectos do RBC que importam à nossa 
pesquisa. São eles:
• Using machine learning fo r assigning indices to textual cases, onde Brunighaus 
e Ashley [10] reportam suas conclusões preliminares no trabalho de 
desenvolvimento de métodos automáticos pa ra indexar casos descritos 
textualmente, de forma que um sistema de RBC possa raciocinar com eles. Este 
trabalho faz parte da construção do sistema CATO.
• What you saw is what you want: using cases to seed information retrieval, texto 
no qual Daniels e Rissland [22] propõem a construção de um sistema híbrido, 
composto de RBC e IR (recuperação de informação), chamado SPIRE.
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• Applying case-based reasoning to automated deduction, artigo no qual Fuchs e 
Fuchs [28] afirmam que o uso do RBC tem sido bastante pro fícuo em muitas 
áreas da IA, mas que aplicar RBC para automatizar deduções é um problema 
muito complexo, e que as premissas tradicionais do RBC não são satisfatórias 
para automatizar deduções.
• A scalable approach for questions based indexing o f encycloped ic texts, artigo 
no qual Wisdo [97] descreve uma ferramenta desenvolvida para auxiliar na 
análise de índices textuais para uso em uma particular forma de hipermídia 
chamada de ASK System. A ferramenta auxilia o analista a implementar um 
banco de modelos para representar tipos de questões.
• Using case-based reasoning for argumentation with multiple viewpoints, onde 
Karacapilidis, Trousse e Papadias [58] afirmam que a integração do RBC com 
outras técnicas de solução de problemas atrai interesse de pesquisa na área de 
sistemas de suporte à decisão (decision support systems -  DSS). Os autores 
propõe uma estrutura onde RBC e raciocínio baseado na argumentação auxiliam 
agentes em processos de produção de decisões.
• Cbr is not a technology, i t 's a methodology, trabalho no qual o genial Wattson 
[94] questiona o RBC como uma tecnologia nivelada às redes neuronais, 
raciocínio baseado em regras ou algoritmos genéticos, afirmando que o RBC é, 
na realidade, uma metodologia para resolução de problemas, que pode ser usada 
com outra tecnologia apropriada. Wattson descreve quatro aplicações de RBC 
(vizinho mais próximo, indução, lógica difusa e SQL ) para mostrar que o RBC é 
uma metodologia, e não uma tecnologia.
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Independente da importância de que se reveste a tarefa de revisi onamento da 
bibliografia referente às áreas descritas, é importante registrar que nenhuma tarefa 
superou, em termos de vibração e sentimento de descoberta, a análise dos 
documentos, o planejamento da aplicação e a projeção das variantes de 
implementação, sendo este, em nosso entendimento, o principal aspecto a ser 
registrado neste texto, em função da sua singularidade.
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CAPÍTULO II 
ASPECTOS EMPÍRICOS DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
JURÍDICA
INTRODUÇÃO
Neste capítulo, examinaremos os procedimentos empíricos adotados pelo autor e 
pelo grupo Ijuris, relatando as experiências realizadas em termos de tecnologia da 
informação jurídica, principalmente sobre a primeira e a terceira modalidades 
constates da figura 3.
Dentre estas experiências, destacam -se os sistemas de recuperação de informação 
textual e os inteligentes, bem como o trabalho de avaliação dos sites dos tribunais 
brasileiros, que serão brevemente descritos a seguir.
1) Descrição das experiências
O Grupo de inteligência aplicada ao direito vem desenv olvendo pesquisas e 
implementando protótipos, envolvendo tecnologia da informação jurídica. Entre os 
sistemas já  desenvolvidos pelo grupo, destacam -se os seguintes:
• Digesto, uma ferramenta de busca na web, com representação de conhecimento e 
particionamento triplo de sua base de dados, com fundamento no tipo de 
documento indexado, características ainda exclusivas em termos de portais
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jurídicos, e que conferem ao Digesto, atualmente, aproximadamente 1.000 visitas 
diárias;
• Metajuris, uma ferramenta de metabusca na web, que funciona acoplada ao 
Digesto, e faz pesquisa simultânea de jurisprudência nos principais tribunais 
brasileiros, e que, quando foi concebida, era absolutamente inédita na web 
brasileira;
• Themis, um sistema (protótipo) de armazenagem e rec uperação inteligente das 
súmulas dos tribunais superiores brasileiros. Este sistema é o pioneiro, a idéia 
inicial, que gerou as demais pesquisas do grupo, embora somente tenha sido 
efetivamente implementado posteriormente;
• “P 1”, o primeiro protótipo realmente implementado pelo grupo, com vinte e 
cinco casos, desenvolvido como trabalho final da disciplina de raciocínio 
baseado em casos/96, cujas conclusões foram aprovadas no ICCBR/97, e 
posteriormente teve sua experiência e funcionamento relatada em monogr afia de 
curso de especialização de um dos integrantes do grupo de pesquisa;
• Prudentia, a evolução do “P 1”, protótipo implementado e cujas conclusões 
foram aprovadas no GWCBR/98, e, posteriormente, gerou uma tese de 
doutoramento da monitora da cadeira de RBC quando as pesquisas tiveram 
início, então integrante do grupo de pesquisa;
• Jurisconsulto, novo sistema prototipado em função das novas descobertas do 
grupo, em 98 e 99, principalmente a nova métrica de similaridade e os primeiros 
estudos com o sistema de entrada textual na consulta. Suas conclusões e
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procedimentos foram aprovados perante o ICAIL/99, e, posteriormente, foram 
apresentadas em dissertação de mestrado de um dos integrantes do grupo, bem 
como fazem parte do objeto de outra dissertação em and amento no PPGEP, 
devendo ser apresentada em breve;
• Olimpo, novo sistema prototipado pelo grupo, com fundamento nas novas 
evoluções e descobertas, relatadas ao longo do presente trabalho, aplicadas às 
resoluções do conselho de Segurança da ONU
Além deles, o grupo idealizou e implementou outros sistemas e atividades na mesma
área:
• Sectra, um sistema especialista sobre crimes contra a organização do trabalho, 
construído por um integrante do grupo, com auxílio de dois pesquisadores 
externos;
• Habeas Corpus na Madrugada e Júri Digital, dois jogos/simuladores, sobre 
procedimentos jurídicos, disponibilizados na web;
• Avaliação de sites dos tribunais, um método desenvolvido e aplicado pelo 
grupo para avaliar as páginas dos principais tribunais brasileiros, cuja divulgação 
foi referenciada por importantes veículos da imprensa nacional, como a Gazeta 
Mercantil, o Estado de São Paulo e o Jornal de Ciência do CNPQ. A experiência, 
com respectivas metodologia e resultados finais (gráfico 2), está disponível na 
web.
Resultado final da avaliação de sites
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Gráfico 2
Dentre estas experiências, sete foram escolhidas para descrições mais detalhadas:
A) Digesto
O Digesto [44] (figura 7), é a ferramenta mais básica desenvolvida pelo autor, com a 
colaboração de alguns i ntegrantes dò grupo de pesquisa em IA e direito do PPGEP - 
UFSC. Trata-se de uma ferramenta de busca de arquivos html na internet -www, que 
evoluiu, agregando conteúdo, para se transformar em um site de tecnologia e 
conteúdo. Sua tecnologia está nos robôs de busca (o próprio Digesto, o Metajuris e o 
Metalex), e seu conteúdo está em textos html e livros eletrônicos disponibilizados 
pelo site, na área de direito e tecnologia da informação ( “Direito Digital”), além de 
informações para o público em geral ( “Direito Fácil”) e dos JurisJogos “Habeas 
Corpus na Madrugada” e “Juri Digital”.
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Figura 7
Porém, o que nos interessa no momento não é exatamente o perfil do portal, mas sim 
a ferramenta de busca central, o Digesto propriamente dito.
Dotada de particularidades que a deferenciam qualificadamente das demais 
ferramentas de busca (em geral) e sites jurídicos (em especial), a base de dados do 
Digesto apresenta uma organização que qualifica seu funcionamento, pelas seguintes 
razões:
1- Indexação artes anal dos registros. Cada um dos registros recuperados um uma 
busca no Digesto passou por um processo personalizado de avaliação, com 
relação ao assunto , temas, subtemas e tipo de documento;
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2- Base tripartida. Sua base de dados tem um formato tripartido, de acordo com a 
natureza do documento indexado ( “páginas”, “artigos” e “acórdãos”), o que 
potencializa as tarefas de pesquisa e armazenagem. Isso significa que o usuário 
terá sempre em suas mãos um resultado de pesquisa pontual, sem o tradicional 
ruído que as ferramentas de busca nos apresentam comumente;
3- Elementos adicionais. Além daquelas informações tradicionalmente coletadas 
pelas ferramentas de busca, o Digesto apresenta informações adicionais 
referentes ao assunto, temas e subtemas pesquisados, bem como os dispositivos 
legais referidos áo tema (números das leis e de seus artigos, bem como da 
Constituição Federal), o que qualifica os registros e pode gerar uma recuperação 
inesperada de alta qualidade;
4- Busca e metabusca temáticas agregadas. O funcionamento simultâneo dos robôs 
de busca (Digesto) e metabusca (Metajuris e Metalex) confere ao site uma 
característica extremamente peculiar, agregando os efeitos positivos da pesquisa 
tematizada, a qual possui tendência de maior eficiência nas respostas.
Um exemplo de resultado de busca está na figura 8.
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Desta forma, o site “www.digesto.net” vem tendo um crescente incremento no 
número de acessos. Cabe frisar que o acesso ao site - tanto aos serviços 
tecnológicos, como ao conteúdo - é absolutamente gratuito.
As experiências adquiridas no desenvolvimento do Digesto, no tocante à busca 
textual e à organização e particionamento de sua base de dados, foram vitais para o 
desenvolvimento do Sistema Olimpo, pois comprovaram que uma base bem 
organizada, com registros bem triados, pode, simplesmente por estes motivos, 
superar o desempenho dé potentes ferramentas tecnológicas.
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B) Metajuris
Os recursos agregados em tomo das técnicas e soluções oferecidas pelo hipertexto 
estão ensejando soluções para mineração de dados em bases disponibilizadas na 
intemet-www. Mecanismos de pesquisa e busca estão se propondo a realizar a tarefa 
de obtenção da melhor informação para seus usuários e para a comunidade de 
intemautas em geral. No que tange ao universo jurídico, existem diversos tip os de 
dados e informações disponíveis nas bases web.
Quanto aos tribunais, aproximadamente uma centena deles já disponibiliza suas 
decisões para consulta “on line”, mediante mecanismos de bancos de dados, 
baseados em busca de palavras e expressões especí ficas. Este número aumenta 
diariamente. Tendo em vista que existem semelhanças de padrões de pesquisa em 
alguns deles, é possível a construção de mecanismos que realizem consultas 
simultâneas, poupando o trabalho de entrar e sair repetidamente de cada uma das 
páginas dos tribunais.
O objetivo do mecanismo proposto neste trabalho é minerar bases remotas de 
jurisprudência, disponíveis na internet-www, visando à obtenção de expressões 
jurídicas, contidas nas estruturas textuais literais de decisões judiciais , que 
expressem lições peremptórias específicas, as quais podem servir de fundamentos e 
argumentos para solução de novas situações sob discussão.
Para a execução da tarefa proposta, três aspectos precisam ser especificados: 1. A 
noção de data mining, voltada para conhecimento textual; 2. A análise dos níveis de 
complexidade da pesquisa em estruturas textuais; 3. A forma e os recursos técnicos 
adotados para a implementação das soluções.
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1. Existem diversas definições de data mining aceitas pela comunidade científica 
internacional, desde obtenção de dados e informações até extração direcionada 
de conhecimento profundo. De um modo geral, pode-se afirmar que a noção é 
relativa, isto é, depende diretamente das noções de informação e conhecimento, 
estritamente vinculadas à pessoa e ao contexto interessados. Aquilo que propicia 
conhecimento para uma determinada pessoa, em razão de sua atividade e 
formação pessoal, pode nada ou pouco significar para as demais.
Pode-se afirmar, então, que existem dois cenários pos síveis para a definição. Um, 
primário, genérico e mais simplificado, data mining lato sensu, uma definição light. 
Trata-se de obtenção de informações “um passo adiante” dos tradicionais 
mecanismos de bancos de dados. Outro, complexo e estrito, no qual se e stá aludindo 
à extração de conhecimento específico e determinado, com a obtenção de lições 
pontuais e conclusões definidas, diante da análise de uma massa de dados. Uma 
noção mais pesada. No momento atual, a proposta deste trabalho (Metajuris) situa -se 
no âmbito da primeira noção, primária e genérica, de data mining, isto é, apresenta, 
por enquanto, apenas uma superação das atuais tarefas realizadas pelos mecanismos 
de bancos de dados remotos disponíveis em sua área de atuação (textual).
2. Procurar informações em textos modelados em linguagem natural não é uma 
tarefa fácil. Acreditava-se, antes, que a inteligência artificial possuía objetivos 
difíceis e fáceis. Difícil era programar um computador para jogar xadrez ao nível 
dos grandes mestres internacionais. Fácil era traduzir idiomas e interpretar a 
linguagem. Hoje verifica-se uma inversão desta avaliação, constatando -se que o 
fácil era muito mais complexo do que se imaginava. Porém, esta constatação é de 
grande relevância, na medida em que explicita a " quantidade inacreditável de 
conhecimentos que os seres humanos utilizam em suas atividades cotidianas, 
como decodificar o significado de uma frase "[Pfaffemberger, 74],
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De fato, ao se tentar programar qualquer dispositivo para realizar a leitura e 
interpretação de textos, surge uma gama de dificuldades, a saber: polissemia, 
vagueza da linguagem, dubiedades, metáforas e figuras de linguagem, manifestações 
de conhecimento inconsciente,. entrelinhas, mensagens cifradas, lições indiretas, 
identificação de contextos, etc. Estes problemas ocorrem quando os textos são 
preenchidos com linguagem livre, sem controle de vocabulário.
T r a t a m e n t o  t e x t u a l
■ 4o. grau: contexto ^ \
■ 3o. grau: frases
■ 2o. grau: termos associados
■ 1o. grau: termos simples
COMPLEXIDADE
Figura 9
É possível graduá-los. Iniciam-se na palavra, a unidade de um texto, e terminam (por 
ora) na mensagem global, ou contexto geral. S ão visíveis quatro graus de
o o
complexidade: 1 e mais simples, o tratamento de termos isolados; 2 , o tratamento 
de termos associados; 3 a análise de frases; 4 o e mais complexo, a análise do 
contexto. O vetor de complexidade é o mostrado na figura 9.
A pesquisa por termos simples é um problema resolvido pelas técnicas 
computacionais básicas. Os métodos de busca por termos associados estão 
disponíveis na maioria dos mecanismos de bancos de dados no mercado mundial,
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com variações específicas, e a internet é o melhor exemplo disto. Deste ponto em 
diante, a problema assume dimensões de grande porte. Uma frase não é somente 
uma lista de palavras, pois tem, geralmente, estrutura e finalidade, com componentes 
sintáticos específicos, e, principalmente, uma mensagem. A IBM [Lent & Agrawal, 
65] propôs uma aplicação, intitulada PatentMiner, cujo objetivo é descobrir 
tendências em bancos de dados textuais com base em análise de frases, associando - 
se a elas o histórico da freqüência de suas ocorrências, verificando se est a aumenta 
ou diminui durante um certo período.
Com relação á complexidade semântica, a solução aqui proposta está situada nos 
dois primeiros níveis, quais sejam, o tratamento das expressões, isoladas ou 
somadas. Metajuris utiliza o reduzido grau de dificuldade linguística contido na 
pesquisa por termos simples como (forma de poder realizá -la simultaneamente em 
bases remotas diversas, gerenciadas por mecanismos diferentes. O objetivo é rumar 
no sentido progressivo nas duas escalas, visando, por um lado, ati ngir o mais 
elevado grau, a pesquisa contextuai, no âmbito da complexidade de pesquisa textual, 
e, por outro, no âmbito da definição de mineração de dados textuais, alcançar os 
efeitos do sentido forte que a expressão enseja.
3. O objetivo do Metajuris é fundamentar a construção de um sistema minerador 
que, mediante uma única postagem de um formulário de dados, realize a 
pesquisa, segundo os mesmos critérios, em bases remotas distintas, retomando, 
individualizadamente, os resultados de cada uma delas, não i mportando a 
irregularidade dos respectivos tempos de resposta.
Utilizando-se recursos de HTML, JavaScript e PERL, foi construído o protótipo de 
pesquisa, o qual agrupou bases de acordo com os temas a serem pesquisados, da 
seguinte forma: Tribunais Superiores, Tribunais de Justiça dos Estados, Tribunais
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Regionais do Trabalho, Tribunais Regionais Eleitorais, Tribunais de Contas, 
informações Governamentais e Bases Jurídicas de Língua Inglesa.
Por ora, será examinado, de forma mais detida, o módulo central, r eferente aos 
Tribunais Superiores. Sua primeira interface (HTML) é a constante da figura 10.
Meu Computador Atalho pa 
CD-F Metajuris -Tribunais Superiores. Netscape
Ambiente de Rede Atalho 
TANIA-
Caixa de entrada
Pesquisa múltipla de jurisprudência - Tribunais Superiores (+ Senado)
Digite a expressão a ser pesquisada (procure usar somente urna palavra; sem acentos):
Internet
Após, clique em “iniciar pesquisa" (evite acionar “enter").
Outras opções de consulta
• Tribunais d» p í! K  PfpP I
•  Infoimações ;






Piudentia eps utscbr Dreamweaver
file:///C|/metajuris2/metajuris.htm
Superbusca
HJfi In ic ia r j  Microsoft Word - Do.
Como demonstra a figura 10, a interface é descomplicada. Contém uma caixa de 
diálogo, onde é digitada a expressão que se deseja ver pesquisada. Após, os botões 
de acionamento para o início da pesquisa ou limpeza do campo, em caso de erro de 
digitação. Uma vez digitada uma expressão e acionado o botão de pesquisa, inicia -se
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o processo de busca, com o retomo, em poucos segundos, das informações 
desejadas, apresentadas de acordo com a disposição demonstrada na figura 11:
A realização da atividade até aqui descrita, na primeira versão, é levada a efeito 
através da combinação de técnicas de HTML 4 e Javascript^, mediante a combinação 
de recursos do sistema operacional e do programa de navegação 6. O script descreve 
a realização de uma função, designada “teste” a qual será assimilada pelo arquivo
4 Linguagem de marcação de hipertexto, utilizada para a criação dos hiperdocumentos disponíveis na world 
wide web.
5 “Javascript é uma linguagem script para o HTML e para o browser...” e seus scripts “são pequenos 
programas que interagem com o browser e o conteúdo HTML de uma página”, conforme McCOM B, na obra 
“JavaScript™ Sourcebook”, p. 4.
6 A Programação descrita atinge funcionamento pleno nos “browsers” versões 4.x ou superiores.
Resultados METAJURIS - Repesquisa.







Pesquisa : 1 PROCESSO 
Documentos: 1 - 20 de 23885
_ i RCL344 R elator Min. ANTONIO VILLAS BOA S Julgado em: 
01 /0 8 /1 9 5 8
_J RCR1021 R elator Min. ANTONIO VILLAS BOAS Julgado 
em: 0 4 /1 0 /1 9 5 7
O  HC76328 R ela to r Min. SYDNEY SANCHES Julgado em: 07
!f\,I 11AnO . . .......
Tribunal Superior da Trabalho (TST) 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
||ia in id ar| g^Micr.
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HTML e executada pelo programa de navegação. A estrutura dos comandos está 
visivel na figura 12.
mjts.js - Bloco de Notas
; Êrquivo Editar '  Eesquisar A jáâa .
function te s te ( ) (  
name =
document.forms[0].elements[0].ualue;window.open('http://juris.trfl.gou.br/netacgi 
/nph-brs?d= ACORfisl ='+name+1SSECT1 = IMAGESSECT2=THES0FFSSECT3=PLUR0N&SECT6= BLANKSp= 
1Su=%2Fnetahtml%2Findex.htmlSr=0Sf=SSl=20‘,'TRFIa','scrollbars=yes,resizeable=yes 
,width:600,height: *400,top:00,left = 00');window.open('http://bdtextual.senado.gou.b 
r/folio.pgi/integral.nfo/query:'+name+'/hit_headings/words=4/hits_only?realqueryd 
lg','Senado*,'scrollbars=yes,resizeable=yes,width=600,height=400,top=20,left=20‘)
; window. open('h ttp : //www. t r f 2 .gou. br/cgi-b in/p lix?tipo_consulta= 2Sassunto1 ='+narae 
+'ôassunto2=ôassunto3=âordem=3.+Data+de+publica%E7%E3o8turnia=todasôdi_decis=&df_d 
®cis=&di_public=Sdf_public=' , 'TRF2a', 'scro llbars= yes,resizeable= yes,w idth= 6O 0,hei 
g h t:400 ,top = 40,left= 40') ;window.open( 'http://w w w .stra.gou.br/scripts/sam ples/searc  
h/query. id q ?C iR e strictio n = '+name+'&CiMaxRecordsPerPage=10&CiScope=%2Fjuris8Templa 
teName=queryôCiSort=rank%5Bd%5D&HTMLQueryForm=%2Fsamples%2Fsearch%2Fpesquisa.htin'
, ' STH' , 's c ro llb a rs = y e s ,re s iz e a b le = y e s ,w id th = 6 0 0 ,h e ig h t= 4 O 0 ,to p = 6 0 ,le ft= 6 0 ‘ ) ;windo 
w. o p e n ('h t tp : / /w w w l. ts e . gou. b r/cg i-b in /netcg ir?d= S JU R & s1= '+name+' &s3=PLUR0NSs6=BL 
D0NSs4=HI T 0FFS1 = 20Sp =1Su=h 11 p%3A%2F%2F t sefpop1%2Fj ur%2F j  u r i  scombo. h t  m lSr=0 S f5 S ‘ , '  
T S E ', 's c ro llb a rs = y e s ,re s iz e a b le = y e s ,w id th = S 0 0 ,h e ig h t= 4 0 0 ,to p = 8 0 ,le f t:8 0 ') ; window. 
o p e n ('h t tp : / /2 O 0 .1 8 .8 4 .5 8 /cg i-b in /n p h -b rs? d =  BDJUSsI= '+name+' &u=%2Fnetahtml%2Fbdj u 
. h tm lôp=1Sr=0Sf=S ', 'T S T ', 's c ro llb a rs = y e s ,re s ize a b le = y e s ,w id th = 6 0 0 ,h e ig h t= 4 0 0 ,to p =  
1 0 0 ,l e f t = 1 0 0 ') ; window.o p e n ('h t t p : //w w w .s tj.g o u .b r /n e ta c g i/n p h -b rs ? s 1 = '+name+‘ &SEC 
TI=IMAGE£SECT2=THES0FFSSECT3=PLUR0NSSECTG=BLANK&d=JURISp=1Su=%2Fnetahtml%2Fjurisp 
% 2F in d ex .h tm lS r=0S f:S a i=20 ', 'S T J ', 's c ro llb a rs = y e s ,re s ize a b le = y e s ,w id th = 6 0 0 ,h e ig h t  
= 4 0 0 ,top=1 2 0 ,l e f t = 1 2 0 ' ) : window.open( ' h t t p : / /2 0 0 .1 3 0 .4 .8/cgi-bin/nph-brs?d=SJURSs1  
: ‘ +name+'Su=%2Fnetahtnil%2Fjurisp.htmlSSectl=IMAGEfiSect2=THES0FFSSect3=PLUR0NSSect 
6=BLANKSp=1Sr=0fif=Sai=20', 'Supremo', 'scro llb ars= yes,resizeab le= yes,w idth= 600,heig  
ht=4O0,top=140,left=140') ;w indow .open('repl.htm ', 'R ep esq u isa l' , 'scro llbars= no,w id  
th = 40 0 ,h e ig h t= 70 ,to p :0 0 ,le ft:4 5 0 ');
P
Figura 12
Cada um dos blocos contém as seguintes informações: 1. o conteúdo do texto 
digitado na caixa de diálogo está contido na string “name”; 2. é determinado ao 
browser que abra uma nova janela, procurando pelo endereço indicado, o qual se 
refere diretamente ao acionamento da pesquisa do banco de dados desejado; 3. a 
chave de pesquisa contém a expressão “name”, na qual está inserido o conteúdo 
textual digitado na caixa de diálogo do formulário apresentado na interface HTML;
4. Este acionamento provoca com o resultado a geração de uma página HTML com 
os dados de resposta; 5. A nova janela está programada para ser aberta sem que
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sejam demonstrados alguns de seus elementos comuns (barras de navegação, estatus 
e menu, location), com um tamanho e uma posição esp ecíficos. Esta regulagem de 
posição permite que todas elas sejam apresentadas em cascata, com semi - 
sobreposição.
No âmbito do HTML, a programação segue os seguintes passos (excetuando -se a 
parte visual): 1. É informado ao browser a utilização de uma lingu agem para a 
geração de scripts (script language= “JavaScript 1.2”); 2. E informada a existência de 
um script específico, fora do arquivo HTML, mas no mesmo diretório deste, que 
executará funções específicas (src= “mjts.js”); 3. O formulário que absorve o texto 
de entrada recebe a orientação para executar a função contida no script quando o 
usuário deixar o formulário após provocar dentro do campo alguma alteração 
(onchange:“teste()”); 4. O texto digitado dentro da caixa do formulário fica 
armazenado dentro da expressão “name”. O arquivo HTML do protótipo Metajuris 
está demonstrado na figura 13.






<ecript language:"JauaScript1 .2" src = ‘'mjts.js"X/script>
<body bgcolor*"«0O5AB5">
<diu aligns'center’X d i u  aligns"center"Xcenter>
<table borders‘0" width="907." hei9ht="51" cellspacings"0" cellpadding="0" 
bordercolors"«000000">
<tr>
<td widths"25%" height:”M5" bgcolors"«808080" 
ual ign= "middle" x s m a l i x s t r o n g x f o n t
face=”Arial Narrow" colors"«80808O">.</fontXfont face="Arial Narrow" 
colors "«80OO00">Digesto</f on t X / s t r o n g X / s m a l l X p X s t r o n g X e m a l l X f o n t  
face="Arial Narrow" color="«808080">.</fontXfont fece="Arial Narrow" 
color= *‘«8OO0O0">Direi to
e&nbsp; </fontXfont faces"Arial Narrow" colors"#8G808O">.</fontXfont 
faces"flrial Narrow"
color2 "«800000" >Telem£tica</fontX/sraallX/strongX/td>
<td widths"255l" hei9ht="H5" bgcolors"«808080" ualigns"raiddle"XstrongXfont 
faces"Arial" t
colors,,«008OFF"Xp 




lU  m titu ju iis . litm  -  Q ioco  de  N o tas
Figura 13
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Uma outra versão, em Perl, reúne todos os resultados em um único formulário, 
apresentando-os em uma janela única, como se pode ver na figura 14.
| $ í  Digeslo.net - MetaJURIS - Resultado da Busca - Netscape
*£tle Edit Yiew £o Communicator Help
.  - -  ....i .. ...............J
^Bookmsfks'- ^;ls©caboi^http7/www.digesto.net/cgi-bin/cgi-digeslo/metaiuiis.cgi î^ ];® lT What's Related, j jg j
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ADIMC1502 Relator Mn. ILMAR GALVAO Julgado em: 12 /09 /1996 
RE103217 Relator Min. RAFAEL MA YER Julgado em: 23 /11 /1984 
RE223427 Relator Min. MAURÍCIO CORRÊA 
RE239397 Relator Min. ILMAR GALVÃO Julgado em: 2 1 /03/2000 
MS21952 Relator Min. MARCO AURÉLIO Julgado em: 0 4 /02/1999 
RE140896 Relator Min. ILMAR GALVÃO Julgado em: 15/05/1996 








Cabe registrar que a sistemática apresentada proporciona um expressivo ganho de 
tempo na pesquisa, bem como gera um significativo aumento da sua amplitude 
lateral (diversidade de bases).
O ganho de tempo é obtido calculando-se o tempo médio destinado à operação de 
entrada e saída de cada uma das bases, que pode ser estimado, em média, em 2
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minutos7. Assim, para realizar uma pesquisa através do Metajuris, utilizando-se o 
módulo “Tribunais Superiores ”, seria gasto o tempo médio de 2 minutos, enquanto 
que, pelas vias normais, seriam gastos 16 minutos para consultar as mesmas bases.
C) Themis
O Projeto Themis é a gênese de todo o trabalho aqui apresentado, levando -se em 
consideração todos os protótipos e modelos descritos e comentados. Aquela idéia 
originária, apresentada nas primeiras linhas, continha as bases para os posteriores 
desdobramentos das pesquisas desenvolvidas pelo grupo e pelo autor. Sua idéia 
básica era a construção de um sistema de recuperação do conhecimento contido nas 
súmulas dos tribunais nacionais. Ou seja, partiu-se do assunto e não da técnica, 
sendo que esta foi uma conseqüência posterior, derivada da necessidade de se 
mesclar a pesquisa estruturada em texto e atributos, que pudesse ensejar a formação 
de um contexto. ,
A modelagem teórica conferida ao Sistema Themis (que somente foi implementado 
depois de outras experiências do grupo) lançou as bases para a construção do “P I” -  
adiante descrito -  o que, posteriormente, ensejou a construção dos demais sistemas.
Sua idéia básica era tratar o conhecimento contido nas súmulas e seus respectivos 
enunciados (textos de aproximadamente três linhas, que contém importantes 
resumos sobre as interpretações judiciais consolidadas) de forma tal a que a interface
7 Estimativa realizada atendendo às seguintes premissas: 1. Cálculo de tempo necessário à digitação dos 
endereços; 2. Somatório do tempo para acesso ao mecanismo de consulta de jurisprudência; 3. Cômputo do 
tempo de digitação dos critérios de pesquisa; 4. Tempo médio de resposta, em dias normais e horários de 
tráfego mediano. Tendo em vista estas variáveis, bem como a velocidade de processamento, modem, 
navegador, etc., o tempo pode oscilar a maior ou a menor.
58
de do sistema permitisse ao usuário formular uma entrada na qual seria possível 
mesclar atributos fixos com texto livre, conforme a figura 15.
/ ’^ Raciocín io Baseado em Casos - [Procuia poi casos similares]
m
Caso
legal impetração tribunal tese |100
é
Termos conexos T ermos relativamente conexos :
j ABSOLVIÇÃO 2 j| io o  : . I _ M lh o o  í
ABUSO DE AUTORIDADE ABUSO DE AUTORIDADE imíbw mw b«













~ Demais Informações ------  —
Tema primário Ramo do direito primário :
| Ações Constitucionais . É l 3? . . . . - ] Processual Civil d l 50
Tema secundário Ramo do direito secundário;
r .. :. :. . . . . . . ;. . l l l 1 °o : ' I......... ■............. ...... d i 100 ’
T ribunal Ano inicial Ano final




Além dessa, uma outra variante de interface foi desenvolvida, a fim de que se 
pudesse permitir ao usuário visualizar o maior número poss ível de informações, 
simultaneamente (inclusive boa parte do conteúdo das listas de indicadores 
temáticos), conforme a figura 16.
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Indicadores temáticos:
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Figura 16
A apresentação das listas, levando -se em consideração os itens tamanho da fonte, 
posição da lista e nomeclatura (“indicadores temáticos”, “termos conexos” e 
“termos relativamente conexos ”) sugerem a existência de uma hierarquia entre elas, 
que, de fato, existe, e produz efeitos sobre a métrica de similaridade operada pelo 
sistema para decidir qual enunciado das súm ulas é mais semelhante à entrada 
formulada.
A operação do sistema Themis está fundamentada na extração de dez atributos 
provenientes dos enunciados das súmulas, com os seguintes valores a eles 
atribuíveis:
60
1. Tribunal (lista fechada, 7 itens, valor: 0,5 ou 0);
2. Ano (lista fechada, 34 itens, valor: 0,5 ou 0);
3. Ramo do direito (lista fechada, 35 itens, valor: 1 ou 0);
4. Ramo secundário (lista fechada, 35 itens, valor: 1 ou 0);
5. Indicador temático central (lista fechada, valor: 1 ou 0);
6. Indicador temático subsidiário (lista fechada, valor 1 ou 0);
7. Texto do enunciado da súmula ( área de texto, valor 1 para cada palavra
encontrada);
8. Termos fortemente conexos (área de texto, 3 a 5 termos, valor: 0,7 por palavra
encontrada);
9. Termos relativamente conexos (área de texto, valor: 0,5 por palavra encontrada);
10. Número da súmula ( não integra a métrica).
Elaboração de métrica de similaridade:
1. Primeiro nível (Pn): leva em consideração os atributos fixos, contidos nos 
campos de “1” a “6”, que equivalem a 50% da métrica. Somados, perfazem o 
valor máximo de 5,0. Exemplo: de 6 atributos escolhidos, 4 foram encontrados 
(1, 2, 4 e 5). A pontuação total, neste caso, é de 3,0, ou 30% da similaridade 
total. Os valores do primeiro nível são fixos, ou sej a, 5,0 sempre será igual a 
50%, 3,5=35%, etc;
2. Segundo nível (Sn) : leva em consideração as palavras informadas na entrada, 
operando sobre os campos “7” a “9”, que equivalem aos outros 50% da métrica 
total. Cada palavra eqüivale a 1,0. Exemplo: se 7 palavras foram informadas, 
7=50%. Na busca, duas não foram encontradas, uma foi encontrada no campo 9 
(recebe o valor 0,5), duas foram encontradas no campo 8 (recebem o valor 0,7 
cada uma delas), e as demais foram encontradas no campo 7 (recebem o valor
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1,0 cada uma delas). O valor total é 0,5+1,4+2,0=3,9, que corresponde a 27,85% 
da similaridade total (100%), tendo em vista que 7=50%.
O valor final da similaridade é Pn + Sn, o que, no exemplo citado, corresponderia a 
30+27,5=57,85%.
O segundo nível (Sn) tem o seu valor máximo variável, dependendo de quantas 
palavras forem informadas para consulta. Cada palavra valendo 1,0, se forem 
informadas 2 palavras, 2=50%, se 4, 4=50%, se 9, 9=50%, se 20,. 20=50%, a assim 
por diante.
O resultado é apresentado em uma interface de saída que apresenta os resultados 
hierarquizados de acordo com o percentual de similaridade operado entre a consulta 
e os enunciados das súmulas, conforme a figura 18.
Outro aspecto relevante do sistema são os pesos dinâmicos. Trata-se da 
possibilidade, contida na interface, de alteração da relevância dos atributos dentro do 
contexto pesquisado, calibrando -se, individualizadamente, os pesos de cada um dos 
atributos, dentro de uma escala de 0 a 100, conforme destaques contidos na figura 
17.
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? Raciocín io  Baseado em Casos - [Procura por casos similares]
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Figura 17
Além disso, 0 projeto inicial de interface de saída apresenta também um somatório 
visual das informações solicitadas, isto é, todos os mecanismos que o usuário ativou 
na realização da consulta, bem como os valores respectiv amente atribuídos, estão ali 
consignados, conforme figura 18.
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2.80%  STJ 35 1992 "A universidade pública é obrigada a matricular o pesquisador recém-chegado
do ;
exterior." i
3.71% TRF 07 1997 "Testes com software, na madrugada, torram a família e fazem o sono fugir." ;
4. 65% STJ 12 1989 "Impugnações ao trabalho científico, por profissionais liberais, exigem j
fundamentação." j
1 ' Nova Pesquisa ] -  |
Figura 18
O Projeto Themis virou sistema prototípico em 1999. A necessidade de modelagem 
manual de cada um dos registros, com hierarquização personalizada das listas e 
ajuste específico de sinônimos, tem dificultado a evolução do sistema, pois 
materializa tarefas caras e trabalhosas. Porém, várias conclusões importantes foram 
obtidas em estudos referentes ao seu desenvolvimento, e uma delas é a mescla de 
texto com atributos, posteriormente ut ilizada nos sistemas Jurisconsulto e Olimpo.
A versão implementada em 1999 (figura 15), conta com importantes inovações, 
como a possibilidade de alteração dinâmica dos pesos dos atributos, como se pode 
verificar na figura 17, onde foram ativados 6 itens de pesquisa (5 + o texto livre), 
dos quais 3 (“tema primário”, “ramo do direito” e “tribunal”) o foram com pesos
Themis - Resultado da Pesquisa
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diferenciados (30%, 50% e 25%, respectivamente), gerando o resultado apresentado 
na figura 19.
^ Resultado da Consulta
Rank das Súmulas Recuperadas
B ã F l
> Súmula I; Tribunal 1 Grau de Similaridade ' j
►WÊÊÊm STF 0.432098765432099
2! STJ í 0,320987654320988 .?■&
.............. 343!.. STF 0.185185185185185
400| STF 1 Õ.185185185185185
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Outro aspecto relevante do resultado do sistema apresentado na figura 19 é a 
apresentação dos atributos originariamente fixados para aquele registro específico, 
com respectivos valores atribuídos em cada um deles, a fim de que o usuário possa 
checar quais os atributos e valores influenciar am na escolha do registro.
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Além disso, foi construído um módulo específico onde podem ser visualizados cada 
um dos enunciados das súmulas, diretamente, conforme figura 20.
Raciocín io  Baseado em Casos - [Súmulas cadastiadas] B ®
$  èíquivo Cadastro gesquisa 1 g  1 *1
Súmulas cadastradas
NúmercT , Deserção de sumula .. v ■ \±i
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I 9 Êm matéria pievidenciária, torna-se desnecessário o prévio exaurimento da via administrativa, como condição de ajuizamento da ação. ;::: i
T f .... ........ Os servidores públicos federais civis e militares ainda não haviam implementado a condição temporal para a incorporação a sua remuneração do 
índice de reajuste de 84,32%, correspondente ao IPC de março de 1990, quando sobreveio a medida provisória n. 154, de 15 de março de i 990;
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400 : Decisão que deu razoável interpretação à lei, ainda que não seia á melhor, não autoriza récúrso extraordinário pela letra a do art 101 >111, da 
Constituição Federal.
497 Quando se tratar de crime continuado, a prescrição reguta-se pela pena imposta na Sentença, não se computando o acréscimo decorrente da 
continuação.
512 Não cabe condenação em honorários de advogado na ação de mandado de segurança ,
0 foro competente para o processo e julgamento dos crimes de estelionato, sob a.modalidade da emissão dolosa de cheque, sem provisão de \ ,:v>-. m  ü 
fundos, é o do local onde se deu a recusa do pagamento pelo sacado. 1
«
621 Não enseja embargos de terceiro a penhora à promessa de compra e vendá não inscrita no registro de imóveis • • .v:-  r'»:-
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Figura 20
O Projeto Themis materializa um tema tão relevante -  tendo em vista que as 
súmulas representam o melhor e mais autorizado extrato da interpretação jurídica 
nacional -  que seu desenvolvimento ainda será objeto de trabalhos futuros do autor.
D)“P1”
No segundo trimestre do ano de 1996, durante a disciplina de RBC, no PPGEP - 
UFSC, decidimos implementar um sistema prototípico envolvendo conhecimento
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jurídico. Optamos pela utilização das técnicas de extração de atributos 
desenvolvidas para o Projeto Themis, para a construção de um sistema de RBC 
“puro”, hoje chamado de “P I”, voltado para a recuperação de acórdãos judiciais 
(textos deliberativos, geralmente com mais de duas páginas, podendo passar de 
dez), cujo tema eram casos de “Habeas corpus” (pedido judicial formulado para 
libertar alguém que se encontra injustamente preso ou tem  sua liberdade civil 
constrangida ilegalmente) em crimes de “homicídio”.
Os 22 (vinte e dois) casos escolhidos para a elaboração do protótipo foram 
analisados e as características comuns entre eles, consideradas mais relevantes, 
foram relacionadas. Outras características importantes foram adicionadas à relação, 
denominada “lista de atributos”. A escolha da lista de atributos foi realizada após o 
estudo de todos os fatores relevantes para a concessão ou não do “habeas corpus” 
em crime de homicídio. Desta forma, poderão ser adicionadas à base de casos 
outros acórdãos referentes a área em questão, pois a intenção desta lista de 
atributos é atingir qualquer caso de “habeas corpus ” em crime de homicídio.
A ementa na íntegra teve que ser divida nos campos D_1 a D_6, devido a 
limitação de caracteres nos campos da plataforma ESTEEM (utilizada para a 
construção elaboração do protótipo). As características escolhidas são aquelas 
constantes das figura 21 e 22.
Edit Case
Case Name: ±
C 17 11772 
C 18 10011 
C 19 10100 
C 20 10806
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CaracterizacaoHomicidio One of a List Qualifica cao One of a List
tea«
StatusHomicidio One of a List CoAutoria One of a List
Solicitacao One of a List FundamentoAcao One of a List
FundSecAcao One of a List FundamentoReu One of a List
FundSecReu One of a List RelacaoAcao Text
ÜMM
Case Base Definition Editor ISIS
Current C ase-B ase: H a b e a s . 2_CB Current S im ilarily Definition' hubnus.sirri
Feature Names Feature Value Types Feature Names
Feature Value 
Types
FundSecReu One of a List RelacaoAcao Text 1
RelacaoReu Text Observações Text
Circunstancia Text Decisao One of a List
i
Unanimidade One of a List D_1 Text
D_2 Text D_3 Text
D _ A Text D_5 Text
m
Figura 22
Na seqüência, pode-se observar que os atributos foram agrupados observando os 
seguintes critérios: os fundamentos da decisão referentes aos argumentos que 
sejam pertinentes ao réu ou ao processo (primária e secundariamente); existência 
de qualifícadoras ou privilégio (simples, qua lificado, privilegiado) ; iter criminis 
(consumado, tentado); e outros particulares. No âmbito dos fundamentos da
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argumentação é mais elevada a densidade de elementos relevantes à análise, como 
a ausência de autoria e/ou materialidade, a segurança da instr ução processual, os 
bons antecedentes, a tipicidade, a primariedade, a garantia da ordem pública, etc.
Os casos foram analisados, e tais figuras foram identificadas, objetivamente, e 
representadas conforme as figuras 23 e 24.
Figura 23
Case Editor
Current Case-Base: Habeas_2_CB |Case Name: |c_1_11766 Save Case . liet Uase
Featuie Names
FundSecReu
R elacao A cao






Feature Values Case Saved
BonsAntecedentes
Caracterizacao do homicidio presumida.
irrelevância das condições pessoais favoráveis ao a
denegada
Sim
Ementa : IIHABEAS CORPUS - PRISÃO TEMPORÁRIA
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Em seguida, foi estabelecida uma graduação referente ao relacionamento das 
características dos casos recuperados com o caso de entrada, conforme figura 25.
Tal graduação foi o referencial da métrica de similaridade, materializada em regras 
inseridas em uma base específica para tal. Cada grupo de atributos recebeu um 
peso específico para a análise de similaridade. Assim, o mecanismo, ao constatar a 
presença de identidade entre um atributo do caso de entrada e o de um dos casos da 
base, é orientado, pelos peso s, para estabelecer, numericamente, a importância da 
coincidência, de forma tal que se possa hierarquizar as semelhanças.
Figura 24
p Similarity Definition Editor g f e l l
jCurrent Case-Base: Habeas_2_CB Current Similarity Definition: habeas_sim Threshold |20 □  %
t Automatic Weight Generation
Type of Similarity: jInferred Feature Computation
Selected Feature Name Type of Feature Matching Weight/Rule Base Name
3 3
C aracterizacaoH om icid io Exact 0.45 g
B
Qualificacao Exact 0.35 1
m StatusHom icidio Exact 0.2M CoAutoria Exact 0.1
B
Solicitacao Exact 0.9




Tal resultado enseja um incrível ganho de tempo ao pesquisador, eis que a análise 
dos casos recuperados parte de um re ferencial concreto, tomando a busca muito 
mais precisa.
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A próxima etapa foi a elaboração de regras (figuras 26, 27 e 28) para os campos do 
fundamento referente à ação, fundamento referente aos argumentos apresentados 
pelo paciente (pessoa em nome de quem é impetrado o Habeas Corpus) e a relação 
entre estes dois campos. Esta etapa foi necessária pela existência de grau de 
similaridade entre algumas características destes campos, como, por exemplo, 
primariedade e bons antecedentes, isto é, se o usuário entr ar com um caso cuja 
característica (uma delas) seja bons antecedentes, aqueles casos que estiverem na 
base do sistema e contenham a característica primariedade certamente deverão ter 
um alto grau de similaridade com a mesma, o mesmo não ocorrendo se o caso de 
entrada tivesse como característica maus antecedentes.
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A próxima etapa é aquela na qual o usuário deflagra o funcionamento do sistema, 
para recuperar o caso mais semelhante. Ele fará isto através do preenchiment o dos 



















Os casos recuperados são apresentados de forma hierarquizada, podendo -se afirmar 
que o caso com o melhor resultado numérico é o mais similar, conforme a figura 
30.
Retrieved Case List
Score C ase Nam e Solicitacao D ecisão
100 C_3_10476 t rancaiento denegada
58 C_7_9819 trancamento concedida
40 C_2_11109 t rancaient o denegada
38 C_4_10436 trancamento denegada
34 Ç_5_10292 trancamento denegada
25 C_6_10150 trancamento denegada
24 C_l_11766 trancamento denegada
23 C_14_10272 revogacao denegada
23 C_19_10100 revogacao denegada
I U —
Figura 30
O usuário, desejando visualizar o teor processo, como representado, basta levar o 
cursor do mouse na linha correspondente ao registro desejado. Será acionada uma 
janela com as respectivas informações.
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O protótipo “P I” apresenta importantes aspectos que tomam seu funcionamento 
bastante sofisticado, como a hibridação entre regras e casos, bem como a 
hierarquização conceituai e respectiva atribuição de pesos bilaterais entre institutos 
jurídicos (primariedade=>bons antecedentes= 0,6, bons antecedentes => 
primariedade = 0,8). Tendo em vista que a construção dos pesos bilaterais é uma 
tarefa artesanal e personalizada, a construção de um sistema de grande porte 
materializa, atualmente, tarefa significativamente trabalhosa, mas a cons trução do 
protótipo, além de gerar importantes conclusões a nível de pesquisa, comprova a 
viabilidade da edificação de um sistema de maior porte, o que, de fato, ocorreu 
posteriormente, porém com um grau de sofisticação menor, e sem a atribuição de 
pesos bilaterais (por enquanto).
O resultado final do “P I” superou as expectativas iniciais do grupo, a ponto de 
transformar-se em objeto central da monografia de especialização realizada por 
Bueno [12], vindo a fundamentar, no ano seguinte, o trabalho do grupo, aprovado 
para apresentação e publicação perante a conferência internacional de raciocínio 
baseado em casos, realizada em Providence, EUA.
E) Prudentia
O sistema Prudentia foi a evolução quantitativa natural do “P I”, materializado nos 
trabalhos de Mattos [69] e Webber [96]. Tratava-se da aplicação pura de técnicas de 
RBC, extraindo e comparando atributos, mediante uma métrica de similaridade 
operada entre eles. Porém, o grande aspecto qualificador do sistema - que era a 
atribuição de pesos bilaterais aos atributos -  não foi incorporado ao Prudentia.
Importantes descobertas feitas pelo grupo de pesquisa, ao longo da elaboração do 
sistema, possibilitaram o incremento de sua performance. Uma delas é a
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identificação da padronização textual e retórica dos doc umentos jurídicos, feita 
pelos juristas do grupo. Mostramos aos profissionais e pesquisadores das demais 
áreas que os acórdãos possuem uma estrutura uniformizada, o que permitiu a 
construção de mecanismos de extração automática de atributos e característic as dos 
textos, tarefa brilhantemente implementada por Mattos e Webber.
Porém, por trabalhar exclusivamente com atributos estáticos ( “fundamento 1, 2 e 3 ”, 
“tema 1 e 2”, “artigo 1 e 2”, “recurso” e “tipificação”), o sistema não demorou a 
demonstrar suas limitações.
F) JurisConsulto
Embora o sistema Themis tenha sido idealizado anteriormente, o Jurisconsulto foi o 
primeiro protótipo do grupo a realmente mesclar “busca textual” com “comparação 
de atributos”. Sua estruturação foi objeto de trabalho aprovado para apresentação -  e 
posterior publicação - na sétima conferência internacional de inteligência artificial, 
organizada pela associação internacional de inteligência artificial e direito. Também 
foi objeto da dissertação de mestrado intitulada “O uso da teoria jurídica para 
recuperação em amplas bases de textos jurídicos”, defendida por Bueno “[11] 
perante o PPGEP-UFSC, onde se ressalta o importância das teorias ligadas ao direito 
para a adequada representação do conhecimento jurídico. Outra dissertação de 
mestrado, em andamento, realizada por Mattos, enfoca os aspectos computacionais 
referentes ao sistema. Buèno permanece pesquisando o assunto, e certamente deve 
nos brindar com novidades interessantes em sua tese de doutorado, em fase de 
consolidação.
O JurisConsulto apresenta-se como uma proposta inovadora em ambos os aspectos. 
Sob a ótica computacional, as técnicas de pré -consulta e da graduação do nível de
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profundidade da pesquisa -  entre outras -  constituem significativos avanços em 
termos de sistemas inteligentes de recuperação de informação. Além disso, ele teve 
duas versões implementadas -  uma em Delphi outra em Smalltalk -  e foi objeto de 
relevantes descobertas para o grupo de pesquisa em IA e direito. Sob a ótica da 
representação do conhecimento, t ambém se constitui em uma proposta 
absolutamente vanguardista, tendo em vista por exemplo, o aprimoramento das 
técnicas que permitem a diferenciação de crimes “tentado” e “consumado”, ou 
“culposo” e “qualificado” quando da elaboração da consulta. Não há pr oposta 
similar no cenário mundial atual de IA e direito.
Seu processo lógico de funcionamento está descrito na figura 31, e sua interface 
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Figura 32
Acionando a opção “elaborar” o usuário ingressa na área de consulta (figura 33), 
onde vai descrever a questão para a qual deseja obter resposta.
|§||jufisConsulto - Elaboração EI
Elaboração da CoriMilu r - a j — ,
: : :■ ■ * .. ' V* '
testemunha ocular de crime de tráfico de entorpecentes, praticado com auxílio de menor, 
mediante uso de arma de fogo, com risco de vida e possibilidade de homicídio
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Figura 33
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A adequada descrição do sistema é tarefa de complexidade autônoma. Porém, vamos 
apresentar alguns elementos que demonstram a força do sistema.
Protocolamos a seguinte descrição de um caso, na área de consulta:
“testemunha ocular de crime de tráfico de entorpecentes, praticado 
com auxílio de menor, mediante uso de arma de fogo, com risco de 
vida e possibilidade de homicídio ”
Sem o acionamento de fí ltros, ou indicação de outros atributos, o sistema apresentou 
como resultado da consulta os casos descritos na figura 34.
JurisConsulto - Resultado
Reswltacfo dtet Cojosulta
Posipao [S im ilar. [Ementa
Tóxico. Tráfico. Condenação. Apelação criminal com pedidos alternativos de: absolvição; 
desclassificação para o crime de uso; reconhecimento da atenuante da menoridade e redução 
da pena imposta. Desprovimento do ...
Acórdão: 2746SAC - Relator: Nauro Collaço • Localização: Taió«Data: 05/11/2091 - Resultado: 
Denegado
CRIME CONTRA A SAUDE PUBLICA. TRAFICO DE ENTORPECENTES (COCAÍNA). AUTORIA E 
MATERIALIDADE DEVIDAMENTE COMPROVADAS. LAUDO PERICIAL IDÔNEO PARA O 1
EMBASAMENTO DO DECRETO CONDENATÓRIO. IRRELEVÂNCIA DE UM EVENTUAL i
DESENCONTRO, ENTRE A QUANTIDADE DE SUBSTÂNCIA TÓXICA APREENDIDA E A REMETIDA í
À PERÍCIA, MORMENTE SE MÍNIMA E INSIGNIFICANTE É ESSA ... p í
/loó i'H © o,...3 !M 03 AC._ PolcrfíV" Morwdaõo.Vouior.Wo.AíD«»'on*o_,.l.r>(-slÍTO^õrt-.«^urHihor>r>^...Dorfd'___ í
CRIME CONTRA A SAÚDE PÚBLICA - Narcotráfico - Sentença que desclassificou o delito j 
imputado para o art. 16, da Lei n. 6.368/76 • Acusado viciado e dependente da droga em grau l 
moderado - (Exame pericial anexo) - Ausência de prova robusta da narcotraficêncla - Decisão ; 
mantida - Recurso ... Acórdão: 26016AC - Relator: Wladimir d’lvanenko - Localização: São José í 
- Data: 31 /Ü8/2090 - Resultado: Denegado i
<\  i
Você potier h vmfííUzai o acónlBc* na íntegra* «uavés de um
Figura 34
A partir da lista de acórdãos, é possível, com um clique duplo, acessar o teor integral 
do julgamento referenciado, conf orme a figura 35.
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JSUjuiisConsulto - A có idão 13
h z m à m »
DJ: 8.371 DATA: 05fl 1/91 PAG: 12 
Apelação criminal n. 27.465, de Taió.
Relator: Des. Nauro Collaço.
Tóxico. Tráfico. Condenação. Apelação criminal com pedidos alternativos de: absolvição; desclassificação para o crime 
de uso; reconhecimento da atenuante da menoridade e redução da pena imposta. Desprovimento do recurso.
A confissão do réu no auto de prisão em flagrante, corroborada em parte, no interrogatório e nos demais elementos de 
prova, impossibilita tanto a absolvição como a desclassificação para o delito de uso. Ainda mais, quando a droga é 
apreendida devidamente condicionada para a mercância.
Se na data do crime o réu contava com 22 (vinte e dois) anos de idade, não faz jus a atenuante da menoridade - art, 65, 
inciso I, do C.P.
Correta é a aplicação da pena, se o Magistrado a quo a dosa dentro dos parâmetros legais e a fundamenta suficiente, 
para elevar a pena base acima do mínimo legal.
Vistos, relatados e discutidos estes autos de apelação criminal n. 27.465, da comarca de Taió, em que é apelante Sérgio 
Pedroso Schreiber, sendo apelada a Justiça, por seu Promotor:
ACORDAM, em Primeira Câmara Criminal, por votação unânime, negar provimento ao recurso.
Custas da lei.
Assim decidem, de açordo com o parecer da douta Procuradoria Geral de Justiça, da lavra do Dr. Paulo Huascar Viana, 
que bem apreciou a espécie e vai transcrito, integralmente, como razão de decidir:
O parecer é o seguinte:
"Por sentença prolatada pela autoridade jurisdicional de Taió, Sérgio Pedroso Schreiber restou condenado è pena de 4 
(quatro) anos e 4 (quatro) meses de reclusão e ao pagamento de 70 (setenta) dias-multa, valorado cada um em C rí50,00 d




Porém, o JurisConsulto possui pontos frágeis que ainda o impedem de ser 
classificado com um sistema estável e com bom índice de recuperação, embora 
possua um potencial de desenvolvimento muito forte. Chegamos a realizar tes tes de 
consulta onde eram escritas até três linhas de texto como entrada, e o sistema não 
identificava elementos capazes de integrarem a métrica de similaridade. Isso não 
reduz a força inovadora deste sistema revolucionário, mas nos mostrou que ele 
deveria ser aperfeiçoado, o que está ocorrendo neste momento.
Cada um destes sistemas e protótipos, mesmo aqueles considerados sem 
comportamento inteligente, gerou conclusões e experiências extremamente úteis na 
confecção do Sistema Olimpo, de forma que se pode afirmar que ele é, também, o 
produto resultante de toda esta fase de experimentação e prototipagem. Do Digesto e
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do Metajuris surgiram importantes conhecimentos sobre organização e 
funcionamento de bancos de dados textuais. Do “P I” e do Prudentia veio uma boa 
experiência no trabalho com atributos estáticos e sua respectiva representação. O 
Themis e o JurisConsulto nos geraram a capacidade de estruturação de mecanismos 
de pesquisa que hibridassem textos e atributos, bem como foram marcantes nas 
tarefas de identificação e extração de atributos estáticos.
Conhecendo os principais pontos fortes e fracos de cada um destes sistemas e 
protótipos, foi muito mais agradável partir para a construção de um sistema no qual 
o autor pôde conciliar suas concepções iniciai s com as experiências já  realizadas, 
idealizando um novo sistema que pudesse desempenhar, de forma estável, as tarefas 
já dominadas pelo grupo de pesquisa, e que não sofresse com os problemas já 
conhecidos, tendo como ponto forte uma reorganização metodoló gica das bases de 
conhecimento e uma nova forma de estruturação dos processo de representação do 
conhecimento. Nascia o Sistema Olimpo.
Um próximo e interessante passo é conciliar as técnicas consolidadas no Olimpo 
com as possibilidades oferecidas pelo M etajuris, de fazer pesquisas múltiplas e 
simultâneas em bases de dados remotas. Teríamos, então, um sistema ao mesmo 
tempo inteligente e com muita amplitude.
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2) Análise comparativa
Os principais sistemas idealizados e construídos pelo grupo podem ser c omparados 
de diversas formas, e sob critérios diferenciados. O primeiro comparativo leva em 
consideração os seguintes aspectos, constantes da tabela 2:
Sistema
4'Característica
Digesto Metajuris T/iemis iPI Prudentia Jurisconsulto Olimpo
Conhecimento
representado
• • • •
Inteligência - • • • • •  •
Cruzamento de • 0  0
técnicas11
Alimentação
automática - - - -
•
Comparação de 
documentos . _ _
textuais
Tabela 2
Levando em consideração características genéricas, percebe -se que os sistemas 
OLIMPO e JURISCONSULTO possuem o melhor desempenho, que será melhor 
analisado em seguida.
Antes disso, convém analisar os sistemas sob a ótica das técnicas empregadas para a 
sua construção. Alguns deles foram construídos mediante o emprego de RB C puro 
(“P I” e Prudentia, gráfico 3).
8 Embora o Digesto e o M etajuris utilizzem uma pequena pitada de RC2D, por terem sido os primeiros objeto
de experimento desta técnica, sua participação é muito pequena para que sejam considerados positivos no
quesito "“ruzamento de técnicas".”
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Somente RBC: “P1” 
e Prudentia
Gráfico 3
Outros utilizaram somente técnicas de bancos textuais com uma pitada de RC2D 
(Digesto e Metajuris, Gráfico 4).
DB textual e RC2D: 
Digesto e Metajuris
Gráfico 4
Alguns utilizaram BD textual e RBC (Themis e Jurisconsulto, Gráfico 5):




Já o Sistema Olimpo foi o primeiro a utilizar RC2D, RBC e BD textual (gráfico 6).
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RC2D, BD textual e 
RBC: Olimpo
Gráfico 6
Cruzando características de bancos de dados textuais, raciocínio baseado em casos e 
representação de conhecimento contextualizada dinamicamente, com uma leve 
predominância desta última, principalmente no que diz respeito à performance do 
sistema, o Olimpo materializa a PCE anteriormente de finida.
Prosseguindo com o comparativo, deve -se analisar, mais detalhadamente, o 
comportamento dos sistemas. Antes, porém, deve ser colocado que estas análises 
estão restritas à prototipagem dos sistemas cujo desenvolvimento contou com a 
participação do autor, a qual deu-se de acordo com os registros contidos na tabela 3:
Sistema-^ Digesto M etajuris Themis PI Prudentia Juriscon­ Olimpo Habeas
4' Participa­
ção
sulto corpus na 
madrugada
Idealizou X X X - - - X X
P artic ipou  da 
idealização - - - X X X - -
M odelou X X X - - - - X
P artic ipou  da 
m odelagem - - - X X X X -
Im p lem en tou - X* - - - - - X*
P artic ipou  da 
eq u ip e  de  
im p lem en tação




Analisando, agora, os sistemas, de acordo com critérios de modelagem e 
performance, é possível confrontar os protótipos, levando em consideração as tarefas 
da TIJ descritas na figura 3. Agrupando -se os sistemas enquadráveis na primeira e 
terceira tarefas, o resultado é o seguinte, contido na tabela 4:
Sistcma->
^ C a ra c te ­
rística

















































Não Não Não Sim Sim Sim Sim Sim
Tabela 4
Este comparativo, orientado por aspectos que permitem uma distinção de acordo 
com o grau de complexidade de cada um deles, termina por apontar aqueles que 
possuem comportamento inteligente, eis que selecionam e hierarquizam registros, de 
forma comprovada e repetível, com base em conhecimento representado, entre 







Estes sistemas, todos prototipados, derivaram da mesma idéia central, aquela contida 
no sistema Themis, qual seja, recuperar documentos provenientes de decisões 
judiciais utilizando representação de conhecimento. Assim, todos possuem algumas 
características em comum. Porém, possuem, também, diferenças entre si, bastante 
significativas. Os critérios utilizados para a realização de um comparativo entre os 
sistemas são os seguintes:
■ Forma de inclusão de registros
■ Fórmula centralizada de similaridade
■ Média de expressões indicativas contidas nos casos:
■ Hierarquia entre as expressões indicativas
■ Pré-consulta
■ Entrada textual
■ Nível de profundidade da consulta
■ Acesso direto aos docume ntos
■ Ferramenta de implementação
■ Base de documentos
■ Número de casos na base
■ Interface
■ Idioma
■ Ajuste dinâmico de expressões
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■ Natureza dos casos
■ Comparação textual com alto número de palavras
■ Combinação de técnicas deferenciadas
■ Processo plúrimo na formação d as listas
■ Pesos dinâmicos para atributos
Comparando estas diferenças, chegamos ao quadro que segue (tabela 5:
Sistem a-^
C arac te rís tica^
Themis PI Priidcntia Jurisconsulto Olimpo
Inclusão de 
registros









Sim Sim . Não Não Não
Pré-consulta Não Não Não Não(*) Sim
Entrada textual Aceita Não aceita Não aceita Aceita Aceita
Nível de 
profundidade
Não Não Não Não Sim
Acesso direto aos 
documentos
Sim Não Não Não Sim
Ferramenta de 
implementação






Sim Sim Não Não Sim
Número de casos 
na base
37 25 300 2.400 100
Interface Operacional Pré-operacional Operacional Operacional Pós-operacional
Idioma Português Português Português Português Inglês
Ajuste dinâmico 
da lista de 
expressões
Média Alta Baixa Baixa Alta
Natureza dos Súmulas Habeas corpus do Apelações Apelações Resoluções do
casos selecionadas TJSC criminais e 
Habeas Corpus do 
TJSC
criminais e 







Não Não Não Sim Sim
Combina
diferentes técnicas
Sim Não Não Sim Sim
Processo plúrimo 
na formação das 
listas
Não Não Não Não Sim
Pesos dinâmicos Sim Não Não Não Não
8 6
1 nos atributos | | | ___________________________________
Tabela 5
(*) A  nova versão já conta com  estes recursos
Após a análise dos comparativos, chega-se à conclusão de que os Sistemas 
Jurisconsulto e Olimpo aparentemente possuem muita semelhanç a, o que não se 
flexibiliza na última análise, a da tabela “5”, onde se percebe diversas diferenças 
entre ambos
Inobstante, estes sistemas são responsáveis por uma valiosa inovação em termos de 
recuperação de informações textuais, que é a combinação de té cnicas de recuperação 
textual pura com técnicas oriundas do Raciocínio Baseado em Casos, que, para este 
tipo de informação, materializam uma forma muito eficiente de recuperação, qual 
seja, o possibilidade de uma entrada baseada em um grande texto, ao invé s de 
algumas palavras. Tomando-se como base a atual importância das ferramentas de 
busca em todas as partes do mundo, e levando -se em consideração que em sua 
grande maioria estas trabalham com pequenos números de palavras como formas de 
entrada, sabemos da relevância e importância desta constatação.
É importante salientar que as técnicas puramente textuais esbarram nas tradicionais 
limitações dos mecanismos de banco de dados. Por outro lado, as técnicas de RBC 
puro também esbarram em dificuldades, principalmente no que diz respeito às 
limitações impostas pela modelagem a recuperação através de atributos. O 
somatório das técnicas gerou uma característica inesperada e não planejada 
inicialmente, trata-se de uma peculiariedade descoberta quase que acidentalme nte, 
pelo autor, dentro do grupo de pesquisa.
A) Olimpo X Jurisconsulto
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Visto que estes sistemas apresentam significativa proximidade técnica, embora 
difiram em detalhes operacionais, é importante evidenciar as principais e mais 
significativas diferenças operadas entre ambos, que são as seguintes:
■ Lista de expressões indicativas. Esta é a principal diferença entre eles. Não 
exatamente a lista em si, mas a forma de sua constituição e validação. No 
Jurisconsulto, a lista de expressões indicativas é formad a por listas já 
consolidadas, provenientes de periódicos especializados. No caso do Olimpo, a 
lista foi concebida especial e personalizadamente, conforme será visto na Parte
II. O processo de consolidação da estrutura retórica do Sistema Olimpo é 
dinâmico e plúrimo, com constante validação das expressões. Outro aspecto 
significativo é a análise estatística das expressões constantes da lista, 
característica peciiliar e exclusiva do Olimpo. Mais um aspecto relevante é o 
trabalho manual de ajuste de expressões. A grande diferença é uma lista pensada 
e testada.
■ Incidência de expressões indicativas nos casos . O número médio de expressões 
indicativas encontrado nos casos incorporados à base do Jurisconsulto fica entre 
cinco e dez expressões por caso, dificilmente s endo superada a primeira dezena. 
No Olimpo, existem casos que chegam a ter uma centena de expressões 
indicativas. Tal fato otimizá a performance do sistema e intensifica incrivelmente 
sua qualidade, o que se reflete diretamente no índice de satisfatoriedad e dos 
resultados. Esta característica é uma conseqüência direta da anterior.
■ Organização metodológica. O Olimpo passou por um processo de lapidação 
mais efetivo, teve seu projeto modelado previamente e uma implementação 
planejada, o que, entre outros aspectos, gerou expressivo ganho de tempo na 
execução do projeto. Mas isso, por si só, não caracteriza diferenciação 
significativa. O aspecto mais importante é que o Jurisconsulto apresenta grandes
potencialidades, mas, tendo em vista que sua organização metodo lógica não e' 
tão elevada quanto a do Olimpo, seu desempenho geral é irregular.
Tipificação. Significa o enquadramento legal do caso. Este item é exclusivo do 
Jurisconsulto, tendo em vista que o direito penal, sua área de aplicação, facilita a 
tarefa, pois os casos estão previamente descritos em lei. Ela pode funcionar de 
forma semelhante a um filtro, ou ser incluída na métrica de similaridade. Porém, 
a representação de conhecimento necessária para a definição de suas regras de 
extração automática materializaram tarefa de elevada complexidade, fato que, 
sem dúvida, qualifica o sistema.
Idioma. O Jurisconsulto foi feito em português (base e interface) e o Olimpo em 
Inglês;
Base selecionada. Os documentos integrantes da base de casos do sistema 
Jurisconsulto foram escolhidos aleatoriamente, de acordo com a disponibilidade 
dos mesmos, sem aplicação de critério estatísticos. A base de resoluções do 
sistema Olimpo foi objeto de um preliminar planejamento de coleta, segundo o 
qual foram definidos, antecipadamente, os anos que integrariam a amostragem, 
bem como o número total de casos por ano.
Métrica de similaridade: A métrica de similaridade do Jurisconsulto é mais 
sofisticada, e é apurada em dois níveis: local e global. Local é a similaridade 
operada entre os atributos estáticos (características do caso), comparado -se um a 
um. Global é soma desta com a similaridade operada levando -se em 
consideração as expressões indicativas encontradas. Ocorre que o grupo 
percebeu que poderia potencializar a métrica operada entre as expressões 
indicativas, dando-lhe maior ênfase, tendo em vista a maior densidade da 
estrutura retórica construída. Este fato permite que o Olimpo realize 
comparações documentais sem a necessidade de preenchimento de atributos 
estáticos. Nada impede que novas evoluções de ambos os sistemas, filhos da 
mesma tecnologia, incorporem características um do outro, mas é importante
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enfatizar que o Olimpo foi concebido com o objetivo de expandir a técnica de 
comparação entre as expressões indicativas, e com uma mé trica de similaridade 
menos sofisticada, ele apresenta melhor eficiência em tarefas de recuperação, 
conclusão que será amplamente aproveitada em outros trabalhos da equipe.
■ Tipo de documento. O Jurisconsulto possui uma base povoada por acórdãos do 
Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina, enquanto o Olimpo opera com 
as resoluções do Conselho de Segurança da ONU. Estes documentos, entre si, 
possuem o mesmo tipo de formato, isto é, textual, mas possuem estruturas de 
representação retórica bastante dif erenciadas.
Em seguida, passaremos ao capítulo III, com a descrição do processo de 





Nesta Segunda parte, será feita a identificação do universo escolhido para a 
aplicação das técnicas relatadas, com respectivo processo de captura dos 
documentos e estruturação das bases de dados, bem como o processo de 
consolidação e funcionamento do sistema. Posteriormente, analisaremos alguns 
dados estatísticos e a sua performance, com respectivos testes comparativos, 
principalmente com os sistemas tradicionais de banco de dados.
1. IDENTIFICAÇÃO DO UNIVERSO
A Organização das Nações Unidas possui seis órgãos especiais, de acordo com o 
artigo 7-1 de sua Carta. Todos eles, apresentados na figura 36, são emissores de 
documentos relevantes e cuja adequada recuperação se reveste de destacada 
importância.
Dentre eles, o Conselho de Segurança foi o escolhido como campo de aplicação do 
Sistema Olimpo, tendo em vista algumas características do órgão e das suas 
resoluções.
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Principais órgãos emissores de documentos 
deliberativos da ONU"
* De acordo com o centio de documentação da O M 1 
www.un:orf^documents/iiide;i htnil
** Atividades suspensas desde 01 11.04
Figura 36
Quanto ao órgão, o Conselho de Segurança é descrito na Carta das Nações Unidas, 
inicialmente no artigo 7-1, onde é referenciado como um dos órgãos especiais das 
Nações Unidas. Recebe tratamento específico no Capítulo V da Carta, nos artigos 23 
a 32. Conforme o artigo 24-1, sua função central é assumir “a principal 
responsabilidade na manutenção da paz e da segurança internacionais
f r
E de se ressaltar que o CS possui um perfil jurídico e executivo. E jurídico porquê 
detém o monopólio da violência legítima no âmbito internacional e julga a 
existência de fatos, aplica sanções sobre eles e determina quem será o executor de 
tais sanções, conforme Kelsen ( apud Steinfus[85]). Tais características fazem dele 
um órgão jurídico. Este perfil enseja uma boa aplicação da “tecnologia da 
informação jurídica”, em especial da PCE e de seu particular método de análise da 
estrutura retórica de um dado contexto jurisdicional, baseada na estrutura de 
conhecimento que envolve o órgão, a qual, quando adequadamente modelada, 
maximiza a tarefa de recuperação inteligente de documentos. Tendo em vista que -
92
possui feições políticas e que seu poder para constatar violações é discricionário, 
conforme Seitenfus [85], o CS também possui natureza executiva, o que faz dele um 
órgão jurídico-executivo.
O CS possui características e peculiaridades. Uma delas é a de ser, na atualidade, o 
órgão colegiado jurisdicional mais poderoso do planeta. Outra é a existência de 
instâncias internas informais, chamadas de “P 3” (Países Ocidentais permanentes) e 
“P 5” (todos os Países permanentes), conforme Steitenfus [85]. Outra é a existência 
de órgãos internos com delegação de poderes específicos para determinadas tarefas, 
podendo ser permanentes e “ad hoc”, assim como o comitê de sanções, conforme 
demonstrado na figura 37.
Posição topográfica do Conselho de Segurança
“Instâncias’
•Princípio da 
“unanim idade das 




Dentre os tipos de documentos emitidos pelo conselho de segurança, seis possuem 
maior destaque, apresentados na figura 38. Dentre eles, as Resoluções foram 
escolhidas tendo em vista sua relevância e sua estrutura.
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Tipos de documentos do Conselho de Segurança 









of letters SG Reports
* www.un.org/documents/index.html
Figura 38
Quanto à estrutura do documento, as resoluções possuem características que 
facilitam a aplicação da tecnologia aqui referenciada, quais sejam: 1. formatação 
textual homogênea; 2. estrutura retórica padronizada; 3. esteriótipo formal bastante 
definido.
Uma vez definido isso, teve início o processo de captura dos documentos, via web, 
para a formação da base de conhecimento do sistema, através do site da ONU.
Dentro do site oficial, existe um seção específica sobre os documentos, denominada 
“Centro de Documentação”, que mantém documentos atualizados dos órgão 
especiais da ONU, entre eles o Conselho de Segurança (figura 39).
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Uma interessante constatação é a de que o CS possui a maior variedade documental 
dentre os órgão ali elencados, o que ratifica a sua escolha confirma a relevância de 
se estruturar as informações dele provenientes. U ma vez definido isso, teve início o 
processo de captura dos documentos, via web, para a formação da base de 
conhecimento do sistema, conforme figura 40.
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Adopted by the Security Council at its 4084th meeting, 
on 17 December 1999
The Security  C ou nc il,
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1990, 687 (1991) of 3 A p r il 1991, 699 (1991) of 17 June 1991, 707 (1991) of 15 August 1991, 71S




2. E STR U TU R A  D E UM  CASO
O caso escolhido para ser apresentado é a Resolução n °. 1244, de 19999, tendo em 
vista que ela- é a resolução que apresentou o maior número de ocorrências de 
expressões indicativas, 137 no total.
Transcreve-se parte de seu texto:
RESOLUÇÃO 1 2 4 4 / 9 9
" S e c u r i t y  C o u n c i l  r e s o l u t i o n  1 2 4 4  (1 9 9 9 ) ,  o n  _ s i t u a t i o n _  ^ r e l a t i n g  T o  
K o s o v o
U n i t e d  N a t i o n s
S /R E S /1 2 4 4  (1999)  
10’ - J u n e  19:99
RESOLUTION 1244 (1 9 9 9 )  ....... ......
A d o p t e d  b y  t h e  S e c u r i t y  C o u n c i l  a t  i t s  jS d W i^ Îÿfali»18Bi3^. 
on  10 J u n e  1999
T h e  S e c u r i t y  C o u n c i l ,
B e a r i n g  i n  m in d  t h e  p u r p o s e s  a n d  p r i n c i p l e s  o f  t h e  C h a r t e r  o f  t h e  
U n i t e d  N a t i o n s ,  a n d  t h e  p r i m a r y  ^ r e s p o n s i b i l i t y  o f  t h e  S e c u r i t y  
C o u n c i l  f o r  t h e  m a i n t e n a n c e  o f  i n t e r n a t i o n a l ' p e a c e  a n d  s e c u r i t y ,  
R e c a l l i n g  i t s  r e s o l u t i o n s  116 0  (1 9 9 8 )  o f  31 M a rc h  1 9 9 8 ,  11 9 9  (1 9 9 8 )  
o f  23 S e p t e m b e r  1 9 9 8 ,  1203  (1 9 9 8 )  o f  24 O c t o b e r  19 9 8  a n d  123 9  (1 9 9 9 )  
o f  14 May 1 9 9 9 ,
R e g r e t t i n g  t h a t  t h e r e  h a s  n o t  b e e n  f u l l  c o m p l i a n c e  w i t h  t h e  
r e q u i r e m e n t s  o f  t h e s e  r e s o l u t i o n s ,  ____ ___
D e t e r m i n e d  t o  r e s o l v e  t h e  g r a v e  h u m a n i t a r i a n ’ s i t u a t i o n  i n  K o s o v o ,  
F e d e r a l  R e p u b l i c  o f  Y u g o s l a v i a ,  a n d  t o  p r o v i d e  f o r  t h e  s a f e  a n d  f r e e  
r e t u r n  o f  a l l  r e f u g e e s  a n d  d i s p l a c e d i i p e r s ' o n s :  t o  t h e i r  h o m e s ,
C o n d e m n in g  a l l  a c t s ,  o f  v i o l e n c e  a g a i n s t  t h e  K o s o v o  p o p u l a t i o n  a s  w e l l  
a s  a l l  t e r r o r i s t  a c t s  b y  a n y  p a r t y ,  __
R e c a l l i n g  t h e  s t a t e m e n t  m ade b y  t h e  S ^ r e t a r y - G e n e r a j  o n  9 A p r i l  
1 9 9 9 ,  e x p r e s s i n g  c o n c e r n  a t  t h e  h u m a n i t a r i a n  t r a g e d y  t a k i n g  p l a c e  i n  
K o s o v o ,
R e a f f i r m i n g  t h e  r i g h t  o f  a l l  r e f u g e e s  a n d  d i s p l a c e d  p e r s o n s  t o  r e t u r n  
t o  t h e i r  hom es  i n  s a f e t y ,
9 Som ente um a parte dela.
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R e c a l l i n g  t h e  j u r i s d i c t i o n  a n d  t h e  m a n d a t e  o f  t h e  I n t e r n a t i o n a l  
T r i b u n a l  f o r  t h e  F o r m e r . ' Y u g o s l a v i a ,
W e lc o m in g  t h e  g e n e r a l  p r i n c i p l e s  o n  a  p o l i t i c a l  s o l u t i o n  t o  t h e  
K o s o v o ,  c r i s i s  a d o p t e d  o n  6 May 19 9 9  ( S / 1 9 9 9 / 5 1 6 ,  a n n e x  1 t o  t h i s  
r e s o l u t i o n )  a n d  w e l c o m i n g  a l s o  t h e  a c c e p t a n c e  b y  t h e  F e d e r a i  R e p u b l i c  
o f  Y u g o s l a v i a  o f  t h e  p r i n c i p l e s  s e t  f o r t h  i n  p o i n t s  1 t o  9 o f  t h e  
p a p e r  p r e s e n t e d  i n  B e l g r a d e  on  2 J u n e  19 9 9  ( S / 1 9 9 9 / 6 4 9 ,  a n n e x  2 t o  
t h i s  r e s o l u t i o n ) ,  a n d  t h e  F e d e r a l  R e p u b l i c  o f  Y u g o s l a v i a ' s  a g r e e m e n t  
t o  t h a t  p a p e r ,
R e a f f i r m i n g  t h e  c o m m i tm e n t  o f  a l l  Member S t a t e s  t o  t h e  S o v e r e i g n t y  
a n d  t e r r i t o r i a l  i n t e g r i t y  o f  t h e  F e d e r a l  R e p u b l i c  o f  Y u g o s l a v i a  a n d  
t h e  o t h e r  S t a t e s  o f  t h e  r e g i o n ,  a s  s e t  o u t  i n  t h e  H e l s i n k i  F i n a l  A c t  
a n d  a n n e x e s  2 ,
R e a f f i r m i n g  t h e  c a l l  i n  p r e v i o u s  r e s o l u t i o n s  f o r  s u b s t a n t i a l  a u t o n o m y  
a n d  m e a n i n g f u l  s e l f - a d m i n i s t r a t i o n  f o r  K o s o v o ,
D e t e r m i n i n g  t h a t  t h e  s i t u a t i o n  i n  t h e  r e g i o n  c o n t i n u e s  t o  c o n s t i t u t e  
a  t h r e a t  t o  i n t e r n a t i o n a l  p e a c e  a n d  s e c u r i t y ,
D e t e r m i n e d  t o  e n s u r e  t h e  s a f e t y  a n d  . " s e c u r i t y  o f  i n t e r n a t i o n a l  
p e r s o n n e l  a n d  t h e  i m p l e m e n t a t i o n  b y  a l l  c o n c e r n e d  o f  t h e i r  
r e s p o n s i b i l i t i e s  u n d e r  t h e  p r e s e n t  r e s o l u t i o n ,  a n d  a c t i n g  f o r  t h e s e  
p u r p o s e s  u n d e r  C h a p t e r  V I I  o f  t h e  C h a r t e r  o f  t h e  U n i t e d  N a t i o n s ,
1 .  D e c i d e s  t h a t  a  p o l i t i c a l  s o l u t i o n  t o  t h e  K o s o v o  c r i s i s  s h a l l  b e  
b a s e d  o n  t h e  g e n e r a l  p r i n c i p l e s  i n  a n n e x  1  a n d  a s  f u r t h e r  e l a b o r a t e d  
i n  t h e  p r i n c i p l e s  a n d  o t h e r  r e q u i r e d  e l e m e n t s  i n  a n n e x  2 ;
2 .  W elco m es  t h e  a c c e p t a n c e  b y  t h e  F e d e r a l  R e p u b l i c  o f  Y u g o s l a v i a  o f  
t h e  p r i n c i p l e s  a n d  o t h e r  r e q u i r e d  e l e m e n t s  r e f e r r e d  t o  i n  p a r a g r a p h  1 
a b o v e ,  a n d  d e m a n d s  t h e  f u l l  c o o p e r a t i o n  o f  t h e  F e d e r a l  R e p u b l i c  o f  
Y u g o s l a v i a  i n  t h e i r  r a p i d  i m p l e m e n t a t i o n ;
)
1 0 .  S u s p e n s i o n  o f  m i l i t a r y  a c t i v i t y  w i l l  r e q u i r e  a c c e p t a n c e  o f  t h e..
p r i n c i p l e s  s e t  f o r t h  a b o v e  i n  a d d i t i o n  t o  a g r e e m e n t  t o  o t h e r ,  
p r e v i o u s l y  i d e n t i f i e d ,  r e q u i r e d  e l e m e n t s ,  w h i c h  a r e  s p e c i f i e d  i n  t h e  
f o o t n o t e  b e l o w . 1 A m i l i t a r y - t e c h n i c a l  a g r e e m e n t  w i l l  t h e n  b e  r a p i d l y  
c o n c l u d e d  t h a t  w o u l d ,  among o t h e r  t h i n g s .  s p e c i f y  a d d i t i o n a l  
m o d a l i t i e s ,  i n c l u d i n g  t h e  r o l e s  a n d  f u n c t i o n s  o f  Y u g o s l a v / S e r b  
p e r s o n n e l  i n  K o s o v o :
W i t h d r a w a l
-  P r o c e d u r e s  f o r  w i t h d r a w a l s ,  i n c l u d i n g  t h e  p h a s e d ,  d e t a i l e d  s c h e d u l e  
a n d  d e l i n e a t i o n  o f  a  b u f f e r  a r e a  i n  S e r b i a  b e y o n d  w h i c h  f o r c e s  w i l l  
b e  w i t h d r a w n ;
R e t u r n i n g  p e r s o n n e l
-  E q u ip m e n t  a s s o c i a t e d  w i t h  r e t u r n i n g  p e r s o n n e l ;
-  T e rm s  o f  r e f e r e n c e  f o r  t h e i r  f u n c t i o n a l  r e s p o n s i b i l i t i e s ;
-  T i m e t a b l e  f o r  . t h e i r  r e t u r n ;
-  D e l i n e a t i o n  o f  t h e i r  g e o g r a p h i c a l  a r e a s  o f  o p e r a t i o n ;
-  R u l e s  g o v e r n i n g  t h e i r  r e l a t i o n s h i p  t o  t h e  i n t e r n a t i o n a l  s e c u r i t y  
p r e s e n c e  a n d  t h e  i n t e r n a t i o n a l ;  c i v i l  m i s s i o n .
N o t e s
1 O t h e r  r e q u i r e d  e l e m e n t s :
-  A  r a p i d  a n d  p r e c i s e  t i m e t a b l e  f o r  w i t h d r a w a l s ,  m e a n i n g ,  e . g . ,  s e v e n  
d a y s  t o  c o m p l e t e  w i t h d r a w a l  a n d  a i r  d e f e n s e  w e a p o n s  w i t h d r a w n  o u t s i d e  
a  25 k i l o m e t e r  m u t u a l  s a f e t y  z o n e  w i t h i n  48 h o u r s ; .
-  R e t u r n  o f  p e r s o n n e l  f o r  t h e  f o u r  f u n c t i o n s  s p e c i f i e d  a b o v e  w i l l  b e  
u n d e r  t h e  s u p e r v i s i o n  o f  t h e  i n t e r n a t i o n a l  s e c u r i t y  p r e s e n c e  a n d  w i l l  
b e  l i m i t e d  t o  a  s m a l l  a g r e e d  n u m b e r  ( h u n d r e d s ,  n o t  t h o u s a n d s ) ;
-  S u s p e n s i o n  o f  m i l i t a r y  a c t i v i t y  w i l l  o c c u r  a f t e r  t h e  b e g i n n i n g  o f  
v e r i f i a b l e  w i t h d r a w a l s ;
-  T he  d i s c u s s i o n  a n d  a c h i e v e m e n t  o f  a  m i l i t a r y - t e c h n i c a l  a g r e e m e n t  
s h a l l  n o t  e x t e n d  t h e  p r e v i o u s l y  d e t e r m i n e d  t i m e  f o r  c o m p l e t i o n  o f  
w i t h d r a w a l s .
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As setas de destaque indicam, respectivamente, os itens “assunto”, “número da 
resolução”, “data” e o início do texto, de onde são extraídas as expressões 
indicativas.
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3. O PROCESSO DE FORMAÇÃO E FUNCIONAMENTO DO SISTEMA
O Sistema Olimpo tem a sua performance centrada na combinação de aspectos 
derivados do RBC e da recuperação de informações textuais, somados a uma 
adequada organização do conhecimento referente ao assunto enf ocado (no caso 
especifico, as resoluções do Conselho de Segurança da ONU). Esta organização é 
que enseja a RC2D, a qual se constitui na principal inovação detectada pelo grupo de 
pesquisa e pelo autor, de forma tal a que propicie outro importante aspecto i novador, 
a possibilidade de comparação de documentos, e não simples palavras ou atributos.
De um modo geral, o funcionamento do sistema apresenta um fluxo similar a outros 
sistemas baseados em conhecimento, descrito na figura 41, segundo o qual uma 
entrada manual sofre um processo de ajuste e, após, é submetida à base de 
documentos, dentre os quais são escolhidos os melhores.
Este é o processo básico de consulta realizado pelo sistema. A pesquisa é
r
considerada “contextuai” e “estruturada” pelas seguintes razões: 1. E levada em 
consideração o contexto dos documentos armazenados quando da formação de 
estrutura retórica do sistema; 2. Este contexto norteia o processo de ajuste da entrada 
bem como dá comparação e seleção dos documentos; 3. Quando da elaboração da 
consulta, a entrada não está limitada a um conjunto de palavras, ou à indicação de 
atributos, podendo assumir o formato de uma questão estruturada pelo conjunto de 
um longo texto somado à possibilidade de acionamento de atributos específicos, que 




2) Aplicação da estrutura retórica sobre a entrada manual 
. _ _
6) Processamento da saída
5) Comparação e seleção das resoluções
■ J  J  . J  J
7) Apresentação das melhores resoluções
Figura 41
O processo de filtragem, descrito na figura 42, reduz o espaço de análise do sistema, 
a atua de forma tal a que não seja um simples particionamento da base de dados, 
pois trata de questões de “mérito”, e não de “forma”, ensejando, inclusive, uma 
visualização preliminar do universo da pesquisa, antes mesmo de a consulta ser 
deflagrada.
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Processo de consulta 
(com filtros e pré-consulta)
2) Aplicação da estrutura retórica sobre a entrada manual 
3.1 ) Produção da consulta derivada
1) Entrada manual
6) Processamento da saída J J 7) Melhores resoluções
5) Métrica entre os documentos 
selecionados e a consulta derivada
Figura 42
Além disso, o controle do nível de profundidade da pesquisa ( “search levei”) 
permite uma seleção de documentos de acordo com a maior ou menor ocorrência de 
expressões indicativas dentro de cada resolução, antes de se efetuar a comparação.
Este processo, descrito na figura 43, faz com que o espaço de busca seja reduzido de 
forma mais eficiente, não se tratando de uma simples seleção de documentos de 
acordo com as suas características superficiais, mas de uma comparação preliminar 
orientada pelo contexto relacionado à questão de entrada.
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PrOCeSSO de consulta 2) Aplicação da estrutura retórica sobre a entrada manual 




5) Varredura dos documentos
7) Métrica entre os documentos 8) Processamento 
selecionados e a consulta derivada da saída




s j|  resoluções
Figura 43
A) Processo de análise da estrutura retórica
A estrutura retórica do sistema, composta pelas expressões indicativas utilizadas 
para a realização dos comparativos, foi, pela pr imeira vez, realizada de forma 
dinâmica. Até então, era escolhida uma lista de indexadores proveniente de uma 
fonte externa ao grupo de pesquisa (p. ex., índices da biblioteca do tribunal “x”).
Esta lista de indexadores, cuja escolha atendia a critérios de aproximação com o 
contexto do sistema em construção, praticamente não era trabalhada. Resolvemos, 
então, montar uma lista absolutamente particularizada e específica para a tarefa do 
sistema, e que estivesse em real alinhamento com as questões efetivamen te tratadas 
nas resoluções, e que, por outro lado, atendesse ao contexto documental da entidade 
gestora dos documentos. Para isso, fizemos leitura detalhada de resoluções,
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consultas no sistema de BD web da UNO e debates com o grupo de pesquisa, para 
coletar um conjunto de expressões. Depois, estas foram testadas e analisadas 
estatisticamente, de forma a que se analisasse sua real função como elemento de 
referência para recuperação e indexação documental. Expressões que ocorrem com 
uma freqüência muito alta, próxima a 100% das resoluções ( “Security Council”), 
tem pouca utilidade para diferenciá-los. Por outro lado, aquelas que aparecem 
somente em um ou dois documentos, salvo se forem extremamente caracterizadoras, 
também são pouco úteis ao estabelecimento de contexto. Procurou-se eliminar os 
extremos, selecionando o conjunto de expressões que possua significância na 
comparação documental.
Este processo assumiu contornos dinâmicos, pois foi feito e refeito diversas vezes, e 
as expressões iam sendo incluídas ou excluídas, conforme seu desempenho 
estatístico. Este procedimento foi rotinizado, com a seguinte seqüência:
1. Uma equipe fez a leitura das resoluções e extraiu as expressões 
(palavras ou grupo de palavras) consideradas relevantes, formando a 
“pré-lista 1”;
1.1. outra equipe fazia consultas no banco de dados web da 
ONU, e, com base nos resultados, catalogava as expressões que 
apresentavam desempenho satisfatório, formando a “pré-lista 
2” ;
2. Somadas as pré-listas, chegou-se à primeira lista provisóri a;
3. A lista provisória foi “rodada” sobre os casos, a fim de que se 
verificasse qual a incidência das expressões ali contidas;
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3.1. com base na lista provisória, novas consultas foram sendo 
feitas dentro dos textos das resoluções;
3.2 em ambas as atividades eram registradas as novas 
expressões detectadas, para que formassem as listas adicionais 
“l ” e “2”;
4. Estas listas adicionais somavam-se à lista provisória, gerando a pré- 
lista, que era novamente submetida ao passo “3”;
5. Após algumas repetições de todo o procedimento, chegou-se à lista 
final.
Este procedimento, representado na figura 44, foi repetido diversas vezes, de forma 
a que a lista final pudesse representar um conjunto de índices que espelhasse 
eficientemente a estrutura retórica genérica das resoluções, materializando uma 
representação de conhecimento contextualizada dinamicamente - RC2D, figura 
inédita dentro dos trabalhos da equipe de pesquisa de IA e direito do PPGEP.
I
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1) Leitura das resoluções selecionadas
Análise ds estrutura retórics l.b)Consultascontextualizadas
no banco de dados da ONU
2) geração da pl1 2.b) geração da pI2
4) extração da base provisória
3) geração da lista provisória
I  " f d
I
5) ajustes ' 
manuais
6) geração da Ia1
19) pré-lista passa a ser 
a nova lista provisória
4.b) consulta manual 
dentro das resoluções
8) gerada a pré-lista, 
volta ao passo 3
5.b) ajustes 
manuais
6.b) geração da Ia2
10) após algumas 
repetições do ciclo, 
a pré-lista passa a ser 
a lista final
Figura 44
Após efetuado este procedimento, o resultado textual é a formação de uma lista de 
expressões indicativas referente às resoluções, a qual foi novamente passada sobre 
cada uma delas, gerando um registro individualizado sobre a ocorrência de cada uma 
das expressões dentro dos re spectivos textos, Estes registros permitem a realização 
das comparações e a aplicação da métrica de similaridade globalizada.
B ) Formação dos registros e cálculo da similaridade
Além das expressões indicativas, o processo de extração automática dos atrib utos foi 
preparado para detectar e extrair o assunto, a data, o número da resolução, as siglas, 
os Países, o número de “decides” e partes dos trechos que contém as expressões com 
maior ocorrência no texto (resultado), conforme a tabela 6.
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Index Description Im portance of retrieval
Subject Short descrition about the most important situation 
discussed in the resolution
Used to know the resolution subject
Date Year o f  resolution Decisions Determine a year specific o f  interest
Resolution Number States the number supplied by de UN Security CouncilUsed to identify the resolution
Meeting States de number o f  the meeting where the resolution Can be used to retrieve the resolution in reference o f  the
is decided meeting
Contries States the contries involved in the question Used to know the contries involved in the conflict
Decisions Number o f  diferents matters o f  decisions in the 
resolution
Can be used to understand the extension and complexity 
o f  the resolution
Acronyms Acronyms o f  official and unoffical institutions Can be used to retrieve the institutions related in the 
resolution. Ex: OTAN
Indicative Expressions Detennines the most relevant information in the 
resolution and its redefinitions
Used to retrieval the resolutions based in the similartopics
Tabela 6
Como exemplo de um caso concreto, após a extração destas informações, 
apresentamos a já  referida Resolução 1.244, a qual registrou a ocorrência de 137 
expressões indicativas no bojo de seu texto:
79 ° A r q u i v o  -  1 2 4 4 . t x t
A s s j a n t õ :  S e c u r i t y  C o u n c i l  r e s o l u t i o n  1244 
(1 9 9 9 )  o n  s i t u a t i o n  r e l a t i n g  t o  K o so v o  
D a t a :  10 J u n e  1999  
R e s o l u ç ã o :  1244 
E n c o n t r o :  4011
P a l a v r a s :
1° -  a c c e s s  t o  -  3
2 ° -  a c t i n g  i n  -  1
3° -  a c t s  o f  -  1
4°  -  a c t s  o f  v i o l e n c e  -  1
5°  -  a d m i n i s t r a t i v e  -  2
6 ° -  a f f e c t e d  b y  -  1
7°  -  A g a i n s t  t h e  -  1
8 ° -  a g r e e m e n t  -  8
9°  -  a i d  o r g a n i z a t i o n s  -  3
1 0 ° -  a i r  d e f e n s e  -  1
1 1 ° -  a r m s  -  1
1 2 ° -  a u t h o r i z e d  t o  -  1
13°  -  a u t h o r i z e s  t h e  -  1
14°  -  B e l g r a d e  -  1
15°  -  C h a r t e r  o f  t h e  U n i t e d  N a t i o n s  -  2 
16°  -  c i v i l  m i s s i o n  -  2
17° - c l e a r i n g  m i n e f i e l d s  -  1
18° - C o m m i s s i o n e r  f o r  R e f u g e e s  -  1
19° - c o m m i tm e n t  o f  -  1
2 0 ° - c o m p l e t e  w i t h d r a w a l  -  1
2 1 ° - c o m p l i a n c e  -  1
2 2 ° - c o n c l u s i o n  o f  t h e  m e e t i n g  -  1
2 3 ° - c o n s t i t u t e  a  t h r e a t  -  1
24° - c o n s u l t a t i o n  -  2
2 5 ° - c o o p e r a t e  f u l l y  -  2
2 6 ° - c o o p e r a t i o n  -  4
2 7 ° - c r i s i s  -  7
28° - c r i s i s  r e g i o n  -  2
29° - d e l i v e r y  -  1
30° - d e m i l i t a r i z a t i o n  -  3
31° - d e m o c r a c y  -  2
3 2 ° - d e p l o y m e n t  o f  -  3
33° - d e v e l o p m e n t  -  6
34° - d i s p l a c e d  p e r s o n  -  8
35° - d i s p l a c e d  p e r s o n s  -  8
36° - e c o n o m i c  d e v e l o p m e n t  -  3
37° - e c o n o m i c  p r o s p e r i t y  -  2
38° - e c o n o m i c  r e c o n s t r u c t i o n  -  1
3 9 ° - e f f e c t i v e  d e l i v e r y  -  1
40° - e l e c t i o n  -  1
41° - e l e c t i o n s  -  1
4 2 “ - e n d  t o  -  1
43° - e n d  t o  v i o l e n c e  -  1
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44° - e n s u r i n g  t h e  w i t h d r a w a l  -  1
45° - e s t a b l i s h  -  17
46° - f e d e r a l  r e p u b l i c  o f  Y u g o s l a v i a -  13
47° - f i r s t  r e p o r t s  -  1
48° - f o r e i g n  -  2
49° - f o r e i g n  m i n i s t e r  -  2
50° - F o r m e r  Y u g o s l a v i a  -  2
51° - f r a m e w o r k  -  2
52° - f r a m e w o r k  a g r e e m e n t  -  2
53° - f r e e d o m  o f  m o v em en t  -  1
54° - f u l l  c o m p l i a n c e  -  1
5 5 ° - f u l l  c o o p e r a t i o n  -  2
5 6 ° - G- 8  -  2
5 7 ° - G- 8  F o r e i g n  M i n i s t e r s  -  2
58° - g o v e r n m e n t  -  4
59° - h i g h  c o m m i s s i o n e r  -  1
60° - h o s t i l i t i e s  -  1
61° - hum an r i g h t s  -  1
62° - h u m a n i t a r i a n  a i d  -  4
63° - h u m a n i t a r i a n  s i t u a t i o n  -  1
64° - I m p l e m e n t a t i o n  o f  -  5
65° - i m p o s e d  b y  -  1
6 6 ° - i n h a b i t a n t s  -  3
67° - i n t e r i m  p o l i t i c a l  -  2
6 8 ° - i n t e r n a t i o n a l  c i v i l  -  18
69° - i n t e r n a t i o n a l  p e a c e  -  2
7 0 ° - i n t e r n a t i o n a l  p e r s o n n e l  -  1
7 1 ° - I n t e r n a t i o n a l  T r i b u n a l  -  2
7 2 ° - k o s o v o  c r i s i s  -  5
7 3 ° - l a w  a n d  o r d e r  -  1
7 4 ° - l e a d e r s  -  1
7 5 ° - L e a d e r s h i p  -  1
7 6 ° - m a i n t e n a n c e  o f  -  1
7 7 ° - m i l i t a r y  -  13
7 8 ° - m i l i t a r y  f o r c e s  -  4
7 9  = - m i l i t a r y - t e c h n i c a l  a g r e e m e n t  - 2
80° - m i n e  -  5
8 1 ° - m i n e f i e l d s  -  1
82° - M ovem ent o f  -  1
8 3 ° - n a t i o n a l  p o l i c e  -  1
84° - n o r m a l  l i f e  -  3
85° - N o r t h  A t l a n t i c  T r e a t y  O r g a n i z a t i o n  -
8 6 ° - o f f e n s i v e  -  1
87° - O f f i c e  -  1
8 8 ° - O f f i c e  o f  t h e  U n i t e d  N a t i o n s  - 1
89° - P a c t  -  2
90° - p a r a m i l i t a r y  -  4
91° - p e a c e  a n d  s e c u r i t y  -  2
92° - p o l i c e  f o r c e s  -  1
93° - p o l i t i c a l  s e t t l e m e n t  .-  2
94° - p o l i t i c a l  s o l u t i o n  -  3
95° - p r o h i b i t i o n  -  1
96° - p r o t e c t i o n  -  1
97° - r e c o n s t r u c t i o n  -  3
98° - r e n e w e d  h o s t i l i t i e s  -  1
99° - r e p o r t  t o  t h e  C o u n c i l  -  1
1 0 0
1
0 .- r e q u i r e m e n t s  f o r  d e m i l i t a r i z a t i o n  -
1 0 1 ° -  r e t u r n  o f  r e f u g e e s  -  1
1 0 2 ° -  r i g h t  o f  a l l  r e f u g e e s  -  1
1 0 3 °  -  s a f e  r e t u r n  -  2
10 4 °  -  s a f e t y  a n d  s e c u r i t y  -  1
1 0 5 ° - S e c r e t a r y - G e n e r a l  -  6
1 0 6 ° - s e c u r i t y  p r e s e n c e  -  17
1 0 7 ° - s e c u r i t y  p r e s e n c e s  -  7
1 0 8 ° - s e l f - g o v e r n m e n t  -  4
109° - S e r b  -  5
1 1 0 ° - s e t t l e m e n t  -  .4
1 1 1 ° - S o v e r e i g n t y  -  3
1 1 2 ° - s o v e r e i g n t y  a n d  t e r r i t o r i a l
i n t e g r i t y  -  3
1 1 3 ° - s p e c i a l  r e p r e s e n t a t i v e  -  3
1 1 4 ° - S t a b i l i t y  -  4
1 1 5 ° - S t a b i l i t y  P a c t  -  2
1 1 6 ° - s u p p o r t i n g  t h e  c o n s o l i d a t i o n  -  1
117° - t e r r i t o r i a l  i n t e g r i t y  -  3
118° - t e r r o r i s t  a c t s  -  1
119° - t h e  p r o t e c t i o n  -  1
1 2 0 ° - t h e  s o v e r e i g n t y  -  1
1 2 1 ° - t h r e a t  t o  i n t e r n a t i o n a l  p e a c e  -  1
1 2 2 ° - t i m e t a b l e  -  4
123° - t r a n s f e r  o f  a u t h o r i t y  -  1
1 2 4 ° - t r a n s i t i o n a l  -  3
1 2 5 ° - t r a n s i t i o n a l  a d m i n i s t r a t i o n  -  3
126° - u n d e r  c h a p t e r  -  2
127° - u n i m p e d e d  a c c e s s  -  3
128° - u n i t  -  8
1 2 9 °
1
- U n i t e d  N a t i o n s  H i g h  C o m m i s s i o n e r  -
1
1 3 0 ° _ u s e  o f  -  1
1 3 1 ° - V e r i f i a b l e  -  6
1 3 2 ° - v i o l e n c e  -  4
1 3 3 ° - w e a p o n s  -  1
134° - w e a p o n s  w i t h d r a w n  -  1
135° - w i t h d r a w a l  -  1 2
1 3 6 ° - w i t h d r a w a l  f r o m  -  3
1 3 7 ° - w i t h d r a w a l  f r o m  K o s o v o  -  3
... ....
S i g l a s :
1° -  U n i t  -  8
P a i s e s :
1° -  A l b a n i a  
2°  -  Y u g o s l a v i a  
T o t a l  d e  ' d e c a d e s : 6
ResuliSio:
. . .  x  2;
5 .  D e c i d e s  on  t h e  d e p l o y m e n t  i n  K o s o v o ,  
u n d e r  U n i t e d  N a t i o n s  a u s p i c e s ,  o f  
i n t e r n a t i o n a l  c i v i l  a n d  s e c u r i t y  
p r e s e n c e s ,  w i t h  a p p r o p r i a t e  e q u i p m e n t  a n d  
p e r s o n n e l ,  a s  r e q u i r e d ,  a  . . .
. . . a n n e r ;
7 .  A u t h o r i z e s  Member S t a t e s  a n d  r e l e v a n t  
i n t e r n a t i o n a l  o r g a n i z a t i o n s  t o  e s t a b l i s h  
t h e  i n t e r n a t i o n a l  s e c u r i t y  p r e s e n c e  i n  
K o so v o  a s  s e t  o u t  i n  p o i n t  4 o f  a n n e x  2
* ★ *
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Dois funcionam como acesso direto aos documentos:
• Número da resolução;
• Número do encontro.
O assunto atua como resumo do documento apresentado no resultado da consulta. O 
número de “decides”, embora já coletado, não está ativo na presente versão, 
devendo ser aproveitado futuramente.
Neste ponto, pode surgir uma interessante dúvida: como as siglas e países podem, ao 
mesmo tempo, atuar como filtro e integrar a métrica de si milaridade ?
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Resposta: tais itens são independentes. A métrica de similaridade, operada sobre 
todas expressões indicativas encontradas, considera países e siglas em igualdade de 
condições com outras expressões (sem pesos).
A métrica foi estruturada para considerar as expressões indicativas presentes no caso 
e na consulta, após a aplicação da estrutura retórica sobre a entrada textual e 
respectiva produção da consulta derivada, conforme passos “2” e “3” da figura 43.
Ou seja, é a consulta derivada, na realidade, que serve de referencial para a 
elaboração da métrica de similaridade.
Exemplificando: em um determinado caso, a aplicação da estrutura retórica sobre 
um dado texto resulta na produção de uma consulta derivada com um total de 50 
expressões. Este conjunto de expressões é comparado com os registros, e o 
percentual de similaridade é estabelecido em função do número de expressões 
encontradas dentro dos registros individualizados. Se forem encontradas 43 
expressões, a similaridade é de 86%, ou 72% para 36 expressões, 56% para 28 
expressões, a assim sucessivamente. Este tipo de métrica é bastante singela, uma das 
mais simples que poderia ser aplicada nesta situação, mas funciona de forma 
bastante estável, e comporta, no futuro, incrementos bastante fac tíveis, quando da 
incorporação de novos mecanismos aos sistema, como, por exemplo, a aplicação dos 
trigramas, ou a atribuição de pesos internos para as palavras mais freqüentes no 
texto das resoluções (dado já  disponível).
Ocorre que, na realidade, não é a métrica que representa o grande ponto forte do 
sistema, mas sim a organização das expressões indicativas, de forma a fazerem com 
que a métrica tenha uma performance incrementada.
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Uma situação bastante exemplificativa sobre esta peculiariedade do siste ma é uma 
expressão com duas palavras, por exemplo, “United Nations”. Uma aplicação 
simples de similaridade por palavras isoladas apresentará um índice de 100% 
quando ambas as palavras estiverem presentes dentro de um texto (não importando a 
sua posição), ou 50% se apenas uma delas for encontrada. Porém, se utilizarmos 
uma indexação diferenciada, fazendo com que “United Nations” (palavras juntas e 
exatas) sejam uma expressão, “United” seja outra, e “Nations” seja uma terceira 
(todas com o mesmo peso, por enquanto), teremos uma situação diferenciada. Nesta 
situação, não basta ao sistema que as palavras, mesmo que dissociadas, estejam 
presentes no texto, elas precisam estar juntas, com o sentido exato. De acordo com 
este critério de representação, quando o sist ema encontra apenas uma palavra, o 
índice de similaridade é de 33,33%, quando encontra as duas, dissociadas, ele passa 
a ser de 66,66%, e somente vai atingir 100% quando ambas estiverem presentes, 
porém juntas.
Um caso concreto de uma expressão que aprese nta exatamente este comportamento 
é “stability pact”.
Após formada uma base contendo o total de resoluções escolhidas (100), bem como 
formadas as listas de expressões indicativas, países, e siglas encontradas no corpo do 
texto das resoluções, já é possíve 1 a análise do comportamento estatístico dos dados 
coletados, como será visto em seguida.
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4. ESTATÍSTICAS DO SISTEMA
A coleta dos dados que preenchem o sistema e possibilitam o seu funcionamento 
geram números passíveis de serem apresentados e analisado s.
Primeiramente, é necessário dizer que todas as resoluções tiveram um 
monitoramento constante com relação ao número de expressões indicativas que iam 
apresentando ao longo da estruturação da base de resoluções.
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Tabela 7
A média de expressões indicativas por resolução é de 55,18 expressões por 
resolução, número bastante expressivo, tendo em vista que na metodologia utilizada 
anteriormente esta média jamais superaria a casa de um dígito. Apesar disso, 
acreditamos que esta média ainda deve aumentar bastante quando do 
desenvolvimento integral do sistema, com todas as resoluções.
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Dentre aquelas que apresentaram o melhor desempenho, selecionamos os dez 
maiores números de expressões encontradas, totalizando 12 resoluções que 
superaram 100 ocorrências (tabela 8):
Ordem Número da Resolução N. de Ocorrências













Estes dados podem ser representados graficamente, conforme o gráfico 7:
Gráfico 7
Analisando outra informação que foi capturada automaticamente, os países referidos 




























































































Outro dado que apresenta interessantes conclusões é a incidência de países nas 
resoluções, isto é, quantas vezes um determinado país foi referenciado ao menos 
uma vez em uma das resoluções, conforme a tabela 10:
Liberia 2
Sierra Leone y/;$2
United kingdom of great Britain and 
northern Ireland
2




















The former Yugoslav republic of
United republic of Tanzania 1
Pais Total
Yugoslavia v 22
Bosnia and Herzegovina 15
Croatia 13
Angola 11
Western Sahara . 8
Cyprus 6




















Embora isto não seja um torneio europeu de basquete, a Iugoslávia sagrou-se 
campeã com vinte e duas aparições, fato explicável tendo em vista que o período
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escolhido para a retirada da amostragem de documentos seja aquele compreendido 
entre 1995 e 1999, durante o qual este país esteve envolvido com questões 
securitárias internacionais de destaque. Os dez países com maior incidência estão 
contidos no gráfico 8.











































Por último, verifica-se o número de siglas nas resoluções, isto é, quantas siglas 
diferentes ocorrem dentro das resoluções, estando arroladas na tabela 12 as dez 













Em seguida, passaremos à performance do sistema.
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5. FUNCIONAMENTO E PERFORMANCE DO SISTEMA
Já tendo sido explicado o funcionamento do sistema, bem como seu processo de 
formação e respectiva análise estatística, podemos passar à avaliação da sua 
performance.
As principais características do Sistema Olimpo são a conjugação de técnicas de 
recuperação de informação textual com RBC e a possibilidade de entrada de uma 
consulta textual ampla.
Isto faz com que ele apresente uma performance diferenciada em termos de 
recuperação de informações. Porém, como o sistema realiza suas comparações com 
base em uma estrutura retórica previamente fornecida, o seu melhor funcionamento 
está vinculado à maior proximidade desta estrutura retórica quando da elaboração da 
consulta de entrada. Diante de tal cenário, pode -se afirmar que o desempenho do 
sistema vai sendo gradativãmente mais consistente quanto maior for a proximidade 
da linguagem da consulta com a da estrutura identificada nos documentos que 









Consulta livre Outros textos Outros doc’s Resoluções 
(palavras digitadas) relacionados da ONU
Objetivo do sistema
Figura 45
Assim quando é feita uma entrada aleatória, mediante digitação, as chances de uma 
recuperação efetiva são inferiores a de uma entrada baseada em um texto cuja 
linguagem seja coincidente com aquela já identificada, como, por exemplo, uma 
outra resolução do Conselho de segurança. Para entradas aleatórias, um sistema 
usual de banco de dados tem desempenho superior, quadro que vai sendo alterado à 
medida em que as consultas passam a ter maior relação com os documentos contidos 
na base do sistema. Diante de tal constatação, é proveitoso um comparativo entre o 
Olimpo e um sistema de banco de dados que opera em uma base similar, o que se 
verá na seqüência.
A) COMPARATIVO BD ONU X OLIMPO 10
10 Realizado no dia 23.11.2000
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Tendo em vista tais características, a realização de um rápido co mparativo entre o 
Sistema Olimpo e o Sistema de Consulta disponibilizado no site oficial da ONU, 
estruturado sobre as tradicionais e corriqueiras técnicas de bancos de dados, com 
operadores lógicos, é tarefa bastante pertinente, e foi executada, produzindo os 
seguintes resultados, contidos na tabela 13:
Expressão pesquisada Sistema Olimpo Banco de dados da ONU 
(web)
“W eapons” 10 registros (todos com  100%) 62 registros
“N uclear w eapons” 10 registros (o  prim eiro com  
100%, os dem ais com  50%
5 registros
“Children nuclear w eap ons” 10 registros (os três prim eiros 
com  66 ,70  %, os dem ais com  
33,30% )
0 registros (“exact frase”, “ali 
the w ords”)
T exto com  30 linhas retirado de 
dentro do corpo da R esolução n. 
1.234a
10 registros
O prim eiro, com  100% , é a 
própria R esolução n. 1.234. O 
segundo com  71,40% , o terceiro 
com  64,30% , e o  quarto com  
57,10
N ão  perm ite esta possib ilidade
T abela 13
A seqüência da pesquisa foi registrada de acordo com as respostas emitidas por 
ambos os sistemas.
O sistema da ONU utilizado foi aquele disponível em seu site oficial, conforme 
figura 46.
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Figura 46
A possibilidade de entrada de uma consulta com uma grande quantidade textual, 20 
ou 30 linhas, ou mais, produz um significativo fator de diferenciação do Sistema 
Olimpo, conforme pode ser visualizado na figura 47.
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Type your query
independence and national sovereignly of the Democratic Republic of the Congo and other 
States in the region, including the obligation to refrain from the threat or use of force against 
the territorial integrity or political independence of any State or in any other manner 
inconsistent with the purposes of the United Nations, and further reaffirms the need for all 
States to refrain from any interference in each other's internal affairs, in accordance with the 
Chatter of the United Nations;
Ü i  
About
31
m  ? ;
J
ï — 3 l-l---------3 -I— “ “ 3i ,
Number ot resolutions ✓  -100










»■ A  °
Clear
Figura 47
Este tipo de entrada propicia um desempenho bastante detalhado do sistema, tendo 
em vista que ele está preparado para realizar um comparativo pormenorizado entre o 
texto de entrada e aquele contido nas resoluções.
O resultado do comparativo é apresentado em forma de saída, conforme a figura 48, 
onde se pode verificar a posição daquela resolução na ordem de importância de 
resultados, o percentual de similaridade entre a resolução e o texto de entrada, o 
número da resolução, o número do encontro, sua data, e um resumo sobre o tema da 
resolução.
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Subject: Security Council resolution 1234 (1999) on the 
concerning the Democratic Republic of the Congo 
Countries: congo, democratic republic of the congo
(Older [Similarity I Resolution Date
1 100,00%
2 71.40% 1199 3930 23/09/98 Subject: Security Council resolution 1199 (1998)
Countries: albania,bosniaandherzegovina,canada,france, 
germany, ireland, japan, russian federation, united kingdom of 
great britain and northern ireland, united states of america.
3 84,30% 1187 3912 30/07/98 Subject: Security Council resolution 1187 
Countries: georgia, russian federation




Subject: Security Council resolution 1092 (1996) on the 
situation in Cyprus 
Countries: Cyprus
Figura 48
Ao longo da realização do comparativo, vai brotando uma sensação de que o 
aumento da complexidade faz o sistema de banco de dados esmorecer, enquanto 
que, em sentido contrário, este mesmo aumento de complexidade faz o Olimpo 
efervescer, fazendo com que ele apresente um desempenho cada vez melhor, quanto 
mais estruturada for a entrada, e quanto maior for o texto utilizado como consulta. 
Este fenômeno está espelhado na figura 49.
124









Número de palavras na entrada
Figura 49
Assim, pode-se concluir que a eficiência dos sistemas de bancos de dados, como o 
analisado, tem uma relação inversamente proporcional à elevação da complexidad e 
da consulta formulada, principalmente com relação ao número de palavras 
fornecido, isto é, quanto maior o número de palavras, pior o desempenho do sistema.
No caso do Olimpo, a relação é oposta, isto é, a eficiência tem relação diretamente 
proporcional à elevação de complexidade da consulta formulada.
B) Tarefas futuras
O trabalho corporificado na prototipagem do Sistema Olimpo ainda está muito longe 
de sua teleologia originária, e o relato até aqui apresentado tem a função de 
demonstrar a viabilidade da sua implementação e os aspectos a ela inerentes, sob as 
óticas empírica e teórica. Ainda há muito a ser feito.
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Com relação à aplicação específica, uma contextualização mais aprofundada, com 
melhor avaliação do funcionamento do órgão envolvido, bem como das pessoas que 
atuam diariamente nas tarefas de documentação dos fenômenos a ele inerente, além 
daquelas que utilizam seus documentos constantemente, gerará um incremento 
qualitativo e quantitativo das listas e dos atributos definidos, bem como um 
significativo enriquecimento do processo de RC2D.
No tocante às questões operacionais do próprio sistema, alguns aspectos técnicos 
podem gerar também uma sensível melhora de sua performance global. São eles:
■ Implementação de técnicas já dominadas em termos d e bancos de dados, no que 
diz respeito ao reconhecimento de plurais, erros de ortografia e aplicação de 
trigramas;
■ Criação de um dicionário de sinônimos adequado ao contexto do sistema, 
também orientado pela RC2D;
■ Incorporação destes aspectos à métrica de similaridade;
Além disso, um melhor aproveitamento de informações já disponíveis no presente 
estudo, mas ainda não incorporadas ao sistema, como a freqüência de cada 
expressão indicativa dentro de cada uma das resoluções, o número de “decides” que 
cada resolução contém, e ainda os trechos de texto que envolvem aquelas expressões 
que possuem maior freqüência dentro de uma resolução, também vão gerar elevação 
da acuracidade do sistema.
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CONCLUSÕES
Diante de todo o exposto, pode -se concluir que:
I. A técnica denominada “representação de conhecimento 
contextualizada dinamicamente” - RC2D, enseja significativo 
incremento de performance em sistemas estruturados em 
conhecimento;
II. A adequada conjugação de características de bancos de dados textuais, 
raciocínio baseado em casos e da representação de conhecimento 
contextualizada dinamicamente ensejam a eficiente aplicação da 
“pesquisa contextuai estruturada ” -  PCE, empregada para a 
construção do Sistema Olimpo;
III. Na construção e consolidação do Sistema Olimpo, a RC2D representa 
a sua característica preponderante.
IV. Que o adequado emprego da PCE e da RC2D, combinado com outras 
técnicas, pode produzir um sistema com a tendência de apresentar 
eficiência gradativamente superior aos bancos de dados textuais na 
medida em que as consultas vão ficando mais contextualizadas, 
detalhadas e aprofundadas, e com maior densidade textual.
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